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Somos, como todos sabem, uma nação es- 
sencialmente agricola. Depois da singular ri- 
queza dos nossos vinhos, é devidamente affa- 
mada a qualidado dos nossos cereaes. | 

Tudo quanto possa interessar o credito do 
quaiquer ramo da nossa producção agricola es- 
tá directamente em relação com o credito c hon- 
ra do paiz. 

Taes são os justissimos motivos por que va- 
mos chamar a attenção das pessoas competen- 
tes e do publico em geral sobre o que se pas- 
sou na Academia das Scioncias de Pariz em 
sua sessão do 19 de setembro proximo pas- 


“gado. 


Foi o seguinte : 

M. S. de Luca apresentou o resumo dos 
seus estudos relativos ao trigo dos diversos pai- 
zes do globo e disso : 


PROVINCIAS (franco) — 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


14:00 


+ —— 


Commercio 


PROPRISTÁRIOS: R.C. MIRANDA o HM. S. CARQUEJA 


9 


a e e o e O A O A 


, 


orto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, rc, 


dio ni O CD GER Lot. ad ânnancios e correspondoncins, linh dao dual ah = sado ate - 
trimestro e. .o, .0e vou “ora 14900 — Nepetiolos os gm mm Ms Ea ndE raio pes o reta a o 2 Abi 
sa ves cce, GEIGO ânnuncios de snhida de navio, cada um: SER a di (RS a 


“Numero avulho 40 réis 
L0E 


«No estudo que apresento como geguimen- 
to do que communiquei a esta academia no an- 
no passado ácerca do trigo descoberto em Pom- 
peia, limitei-me unicamente a determinar com 
exactidão o peso de um grão de trigo, sua den- 
sidade, teu volume apparente e real, c a quan- 
tidade de agua e de cinzas que contém em 100 
partes: Os meus calculos são baseados no tri- 
go que actualmento so cultiva nos diferentes 

- pontos do globo. Estes estudos ficarão comple- 

tos, dosando no trigo o azote, o amido, o glu- 
ten, as materias gordas, etc. Às variadas qua- 
lidades de trigo que serviram para as minhas 
experiencias provéem da exposição de Londres 
de 1862 e a» pr>sente fazem parte do museu 
industrial italiano quo se está formando em Tu- 
rim. 

«Examinei 313 amostras de trigo, das 
quaes 25 pertencem á França e 1lá Algeria. 
Não sendo possivel que cu mencione aqui todas 
as particularidades de tão longo trabalho, cuja 
duração foi de mais de seis mezes, resumirei 0s 

| resultados no seguinto mappa : 


E 8 à “Quantidade 
'$ a Pezo de um grão ç- centesimal 
5 5 |. g média 
3 Proveniencias do trigo |. E | | & 
[a A vs ir so =, ' 
o, am Minimum | Medium | Maximum E Agua | Cinzas 
; | eu 
E z A 
gr. gr. | 
1 | Torquia....ccsereseso 45 | 0,025 0,059 | 1,247) 123 |' 13 
2 | Hespânha...,.....14.+ 19 0,057 O,070 | 1,905| 12,6 0,9 
8 | França shereratesesios DO, | nom 0,061 | 1,279 124 b1 
4 OTA cas anão a2cn Sa R ,02 0, | 1,335 | -12, À 
à) Bolgica pita ora id room No bd la O 0,046 | 1,248] 12,9 1,3 
6 | RussinSi [oiiiiis. 16 | 0.018 0,050 | 1,260 | 13,9 1,2 
q | Prussia ...ecesererso o) B | 0,080 0,045 | 1,258 | 14,1 1,5 
8 | Austule. favo qo cnsbiia 4 | 0,030 0,034 1,334 | 126 1,3 
ê Hungria ... +... a | Digo DOI 1,214 a 1 
O | SOCMA sc sesro servos ; 035 1,210 3, , 
11 | Dinamarca ..... ...... 90 | 0,038 0,044 | 1,090 | 13,8 1,3 
O «| BisDtass a oules raca 1| 0051 0,051 | 1204| 129 | 09 
13 | Namsau....... Ê 1 0,039 0,039 | 1,805 | 13,5 1,0 
14 | Estados-Unidos....... af 4 0,034 0,044 | 1,206 | 12,9 1,5 
15 | Urnguay.scccrcocor cui 1 0,039 0039 | 1,290 | 123 11 
16 | Canadá ........ Pai. 61 0,028 0,044 | 1,240 | 124 1,3 
17 | Nova-Escossia ......::. | 2 | 0,033 0,098 | 1,338 | 138 1,3 
18 | Australia Meridional... | 13 | 0,048 0,064 | 1,254 | 12,6 1,0 
19 | Australia Occidental .,. 4 | 0,035 0,053 1,272 | 13,1 1,1 
20 | Victoria ........ Co Cesp) o | 0,097 0,060 1,296 14,1 1,3 
21 | Nova Galles do Sul..... 6 | 0,035 0060 | 1,259 | 11,9 11 
22 | Tasmania......crereo. 12 0,036 0,061 | 1,272] 126 |. 09 
23 | Nova Brunswick....... 4: | (0,042 0,012 1,258 16,3 1,3 
24 | Queensland ........... 2 0,040 0,041 1,248 | 12,1 1,6 
25 | Vancouver ..cccecceprs l 0.052 0,058 1,261 128 1,2 


«O peso dos grãos de trigo varia muito, Os 
grãos mais pesados são os da Hespanha, da 
França, da Inglaterra, dá Turquia e das colo- 
nias inglezas, mas o trigo de maior densidade 
e o que sob o mesmo volume tem mais peso é o 
da Algeria, da Austria,da Hespanha, da Fran- 
ça, da Russia e das colonias inglezas. O trigo 
secco espontancamente ao ar ainda conserva 
pouco mais do 12 p. c. de agua e deixa por in- 
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1 as iz do E 81 ni CO T DT DE 
SEA do Portugal em 
um estudo que abrange amostras de todos os 
trigos que estiveram na exposição universal de 
Londres de 1862 e que seu author pretende 
apresentar como comprebendendo os trigos dos 
diversos pontos do globo. pg 

E' justificadissima a nossa admiração. 

Primeiro — porque os trigos portuguezes 

foram excellentemente representados na ulti- 
ma exposição de Londres, não só por uma ri- 
quissima variedade de amostras, como pelos 
resu'tados das analyses feitas sobre os trigos 
nacionaes no Instituto Agricola de Lisboa, tra- 
balao scientifico de subido valor, que tem sido 
apreciado por muitos sabios nacionaes e es- 
tran geiros,e que fez parte da exposição de Bra- 
ga, onde foi uma das causas mais poderosas 
que influiram no animo do illustrado jury d'es- 
sa exposição para votar uma medalha de ouro 
ao Instituto Agricola de Lisboa, cujos profes- 
gores tanto honrám a sciencia. 

Segundo — porque a Italia, a cujo museu 
ertencem as collecções que analysou M. de 
uca, não desconhece as collecções dos nossos 

trigos desde 1851, em que houve a primeira 
“exposição universal, onde nós mesmos tive - 
mos a honra de lhe preparar e offerecer uma 
collecção, pela qual obtivemos em troca ou- 
tra da Italia, a qual juntamente com muitos 
productos que figuraram n'aquella exposição 
offerecemos ao Instituto Agricola de Lisboa, 
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ERCKMANN-CHATRIAN 
(Continuado do nº 232) 
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A' vista d'isto ergueu-se em toda a parte 


mos trahidos!... — Não se ouvia outra cousa; 
era um clamor immenso e terrivel, Uns, to- 
mados da raiva da desesperação, voltaram-se 
para o inimigo como feras encurraladas que não 
vêem mais nada e que não querem senão a 
vingança: outros quebraram as suas armas 
accusando o ceu e a terra da sua desgraça. 
Os officiaes a cavallo é os generaes saltaram 
á agua para passarem a nado; muitos solda- 
dos fizeram o mesmo, sem ao menos perde- 
rem tempo atirar as mochilas. À ideia de que 
todos tinham podido passar, e agora, no ulti- 
mo momento, só havia a esperar a morte, fa- 
zia-nos endoudecer. Eu tinha visto muitos ca» 
daveres na vespera, levados pelo Partha, mas 
nessa occasião é que foi!.. E ao menos se 
todos esses infelizes estivessem mortos!.. mas 
luctavam com gritos que partiam o coração e 
agarravam-se uns aos outros; o rio ia cheio 
de corpos: não se via senão cabeças e braços 
a formigar á superficie da agua. 

N'esse momento o capitão Vidal — homem 
de grande tranquillidade de animo, e que pelo 
seu aspecto e olhar não nos tinha deixado fal- 
tar no dever — pareceu ter desanimado. Met- 


como consta do primeiro relatorio de tão pro- 
veitoso estabelecimento feito pelo insigne pro- 
fessor e nosso chorado mestre o snr. dr. Jo- 
sé Maria Grande. Na exposição universal de 
Pariz recebeu a Italia outra collecção dos nos- 
sos trigos. 


" Lamentamos quo M. de Luca se não 
lembrasse dos nossos trigos, imitando assim 
a Conhec 
levBa até o sabio coord iguel Chova- 
er a escrever apenas: sobre ccrcaes na ma- 
gestosa introducção do relatorio da commis- 
são franceza na exposição de Londres de 1362 
“o seguinte: «Uma das singularidades da expo-, 
;sição foi a superior qualidade dos trigos vindos 
da Australia e da California. Os mais bellos 
trigos que appareceram no palacio de Kensin- 
gton eram certos trigos da Australia produ- 
zidos de sementes vindas da Escossia. Por- 
tanto, é num terreno apenas arrancado a sel- 
vagens embrutecidos e com: sementes devi- 
das ao paiz frio o nebuloso dos Pictes, que 
a agricultura recolhe trigos superiores aos 
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que produz a mais bem cuidada cultura do 
antigo continente, ao passo que o Epgypto,que 
outrora era'a terra que dava mais ricas co- 
lheitas, fornece ao mercado o trigo do peior 
qualidade. Que lição a favor da civilisação 
das raças europêas ! Que allegação a favor 
da liberdade do trabalho c das instituições 
livres em geral!» 


Mais consciencioso foi M. Georges, que 
no seu relatorio especial ácerca dos cereaes 
notou 08 nossos milhos, dizendo que a Fran- 
ça, à Hespanha, Portugal e Italia disputam 
primazia nos milhos. ua 
- Estamos convencidos de que a falta que 
notamos dos trigos portuguezes nos trabalhos 
analyticos do célebre italiano será vantajosa- 
mente explicada em louvor dos nossos repre- 
sentantes na ultima exposição universal. 


Ribeiro de Sá. 


> 


— Capitão, respondi eu, já passei quatro 
mezes no hospital de Leipzig, tomei banhos 
no Elster, e sei do um sitio onde se passa a 
vau. ? 

— Onde 6? 

— À dez minutos acima da ponte, . 

Desembainhou logo a espada, gritando 

em voz de trovão: 
-- Rapazes, sigam-me! c tu vai adiante. 
Todo o batalhão que já não tinha mais 
de duzentos homens, poz-se cm marcha; mais 
uns cem quo nos'viram partir com passo fir- 
me, foram atraz de nós sem saberem para onde 
iamos, 

“Os austriacos já estavam no terrapleno da 
avenida; mais abaixo estendiam-se jardins se- 
parados por sebes até ao Elster. Reconheci 
esse caminho que muitas vezes tinha percor- 
rido com ZirÔmer em julho, quando tudo ain- 
da eram rosas. Muitas balas de espingarda 
assobiavam sobre nós mas não faziamos caso 
d'ellas. Eu fui o primeiro que entrei no rio, 
depois o capitão Vidal, e depois os outros 
dous a dous. À agua dava-nos pelos hombros, 
porque o rio tinha engrossado com as chuvas 

de outomno, mas passamos sem que ninguem 
so afogasso. Quando chegamos ao outro lado 
quasi todos tinhamos as nossas armas, e mct- 
temos-nos atravez dos campos. Mais adiante 
encontramos a pequena ponte do madeira que 
vai dar a Schleissig, e d'ahi démos volta para 
Lindenau. : 
Iamos tódos silenciosos. De tempos a tem- 
pos alongavamos os olhos para longe, para 


teu a espada na bainha, rindo de um modo es- | o outro lado do Elster, para ver a batalha 


tranho, e disse: — Vá lá!., acabou-se tudo! 


Puz-lhe uma mão em um braço e elle olhou 


para mim com meiguice, e perguntou: 
— (Que queres, meu rapaz? 


he 


que continuava nas ruas de Leipzig. Muito 
tempo os clamores furiosos e o réboar surdo 
da artilheria chegou aos nossos ouvidos; só 
pelas duas horas, quando descobrimos a im- 


ida” frivolidade franceza, que, es-. 
: . o a cid á e ' 


sariam a co 


Revista da politica externa 


Começando ainda pela Italia e pelas noti- 
cias que prendem com o tratado franco-ita- 
liano, temos a annunciar que se confirma por 
cartas de Roma que nem o Papa nem o car- 
deal Antonelli teem deixado perceber qual 
será a politica que seguirão nas novas cir- 
cumstancias em que vai achar-se o pontifica- 
do. Segundo essas cartas, reina grande agi- 
tação nas regiões officiaes, sendo a influen- 
cia disputada por dous partidos, um dos quaes 
aconselha a resistencia activa e outro pro- 
põe que so formule um protesto dirigido ao 
catholicismo e que.se esperem os aconteci- 
mentos, À fracção politica, de que é cabeça 
o general Merode, imita o silencio de An- 
tonelli;mas parece disposta a acceitar as even- 
tualidades que possam resultar da organisa- 
ção de um exercito pontificio pelo governo 
romano. 


Uma carta do 1.º de outubro dá como 
indubitavel que o Santo Padre não acceita 
as consequencias do tratado na parte que lhe 
diz respeito. A ideia de que Sua Santidade 
poderia ver-se ameaçado estinulou o amor 
dos romanos, que lhe fizeram em dia de S. 
Miguel ovação, a que respondeu uma de- 
monstração revolucionaria, de que hontem 
dava conta o nosso correspondente de Pariz. 


Diz a mesma carta que são activas as 
negociações entre Roma, Pariz e Vienna, 
apesar de não ge ter ainda notificado official- 
mente á Santa Sé o tratado entre Pariz e 
Turim, que não seria notificado antes da sua 
ratificação, e que era por isso que o cardeal 
Antonelli ainda não tinha dirigido a gua cir- 
cular aos representantes da Santa Sé nas 
cortes estrangeiras, circular que manterá 
todos os direitos que ao pontificado compe- 
tem. 

Ficará hoje n'este ponto a questão roma - 
na, que continúa a dar assumpto para largos 
artigos, mas que é mister pôr de parte para 
voltarmos a attenção para outras. 

— Sabe-se quo a conferencia do Vienna 
estava suspensa em consequencia de não 
acceitarem as potencias allemães a proposta 
de arbitrameuto que lhes fizera a Dinamarca 


para so chegar a uma transacç'o na ques- 


tão pecuniaria. Assegura a «Corresponden- 
cia provincial» que os plenipotenciarios di- 
namarquezes já receberam as necessarias 
instrucções, e que são ellas taes que breve 
desapparecerão todas as difficuldades. 


Segundo a «Gazeta de Colonia», o habi- 
lissimo ministro dos negocios estrangeiros 
na corte da Saxonia, que ha poucos dias es- 
teve em Vienna cm conferencias particula- 
res com o ministro Rechberg, insistiu sobre 
a urgente necessidade de constituir sem mais 
delongas o novo Estado do Schleswig-Hols- 
ein.a da organicar ilha oscoratniê PR 
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AD DACIO Ta, a CoUS QUE GIBpen- 
nfederação de uma occupação mi- 
litar muito dispendiosa e pesada, e restitui- 
ria aos ducados, desmoralisados por uin re 
gime provisorio, O socego:e a situação regu- 
lar de que tanto carecem, 
Seria:o melhor meio de pôr terno ás dif- 
ficuldades que apresenta a questão de suc- 
cessão, porque assim como a Austria e a 
Prussia entenderam que tinham o direito de 
obrigar a Dinamarca a ceder os ducados, pelo 
mesmo direito o podem dar a quem melhor 
lhes convier. 4 ao 
O expediente do ministro saxonio, M. de 
Beust, seria o mais justo,se s escolha das duas 
potencias allemães recahisse sobre o candida 
to que os povos dos ducados preferissem, O 
direito da sociedade moderna já não reconhe- 
ce pretenções que se estribam cm. pergami- 
nhos, que não podia a guerra deixar de redu - 
zir a pó quando destruia os titulos da Dina- 
marca. Agora, o melhor titulo e a mais segu- 
ra garantia para o futuro soberano é, como 
diz um jornal belga, o voto do povo. Nomea- 
do pelád duas potencias allemães, reconhecido. 
la confederação e acclamado pelo povo, 
pouco importarão depois os protestos da Eu- 
ropa nem as reclamações dos outros preten- 
dentes. A estas condições é muito provavel 
que cabalmente satisfaça o duque de Augus- 
temburgo, que se por muito tempo não teve 
por si as sympathias da Prussia, parece que 
póde agora contar com a protecção d'esta po- 
tencia, que eetá em maré de reconhecimento 


mensa linha de tropas, de peças e de bagagens 


que se estendia a perder de vista na estrada 
de Erfurt, é que esse rumor se confundiu para 


| nós com o do rodar dos carros. 


Contei até agora as grandes cousas da 
guerra: batalhas gloriosas para a França, 
apezar dos nossos erros e das nossas desgra- 
ças. Quando um povo tem combatido só con- 
tra todos.os povos da Europa — sempre um 
contra dous e algumas vezes contra tres — e 
acaba por succumbir não pelo esforço dos ou- 
tros nem pelo seu engenho, mas pela traição 
e pela differença de numero, seria desacerto 
ter vergonha da derrota, mas maior desacerto 
seria nos vencedores o ensoberbecer-se cem 
a victoria. Não é o numero que constitue a 
grandeza de um povo nem de um exercito, é 
a virtude. Penso assim em toda a sinceridade 
da minha alma, e creio que .os homens de alma 
bem formada, os homens sensatos de todas as 
nações pensarÃo como eu. 

Mas agora é preciso que eu conte as mise- 
rias da retirada, e é isso o que me parece mai 
afilictivo. ? 

Diz-se que a confiança dá a força, e espe- 
cialmente para os francezes é isso verdade. 
Em quanto marcham ordenadamente, em 
quanto esperam a victoria, são unidos como 08 
dedos das mãos, ea vontade dos superiores é 
a lei de todos. Conhecem que nada se póde fa- 
zer sem a disciplina. Mas logo que são obri- 
gados a recuar, já cadaum não tem confian- 
ça senão em ei, e ninguem ouve a voz de 
commando. Então esses homens tão altivos — 
esses homéns que avançavam alegremente 
para O inimigo com à mira nos combates — 
fogem uns para a direita, outros para a es» 
querda, ou sós ou em ranchos. E os que tre- 
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de governos novamênte constituídos, porque 


ainda ha pouco annunciava um despacho tele- 
graphico quea corte de Berlim reconhecera 
officialmente o governo hellenico. 

—Com quem a Prussia não parece estar 
agora em muito boas disposições é com a Aus- 
tria por causa dos tratados aduaneiros. Uma 
conferencia que ultimamente se reuniu em Pra- 
ga para harmonisar os interesses commerciaes 
das duas potencias foi dissolvida por não 
alcançar um resultado satisfactorio para am- 
bas. A Prussia não póde sacrificar 4 Austria 
os principios do liberdade commercial que 
presidiram á conclusão do tratado de commer- 
cio com a França; a Austria não póde dar de 
mão de um memento para outro ao systema 
proctetor que favorece os primeiros esforços 
da sua iudustria nascente. | + 

— Sobre a questão do Perú sabemos pelas 
folhas de Madrid que ainda não tomou nenhu- 
ma resolução o ablioto hespanhol e que o 
governo peruviauo respondeu negativamente 
ás reclamações da Hespanha. 

A'manhã, se noticias de vulto não nos 
prenderem à Europa, passaremos ao Novo 
Mundo para vermos o que vai peló Pacifico e 
pelos Estados-Unidos. 


- 


. Tree RO 2a pira dia 
Organisação do corpo de enge- 
— nheria clvil 
(Continuado do n.º 233) 
TITULO IV 
DOS TELEGRAPHISTAS 
CAPITULO XII 
DA ORGANISAÇÃO DO CORPO 

Art. 68º Os telegraphistas formarão um unico 
corpo que será exclusivamente encarregado do ser- 
viço especial dos telegraphos sob as ordens dos en- 
genheiros que forem nomeados para a superior di- 
recção e inspecção do mesma setviço. . 

Um decrêto especial determinará a órgánisação, 
quadro e mais circumstancias concernentes a este 
corpo e ao serviço qué tem a desempenhar, - - 

— TITULO V 
DAS REMUNERAÇÕES E CORRECÇÕES DISCI- 
PLINARES 
CAPITULO XII 
DOS VENCIMENTOS ' 
Art. E9.º Os vencimentos dos engenheiros, dos 


architectos e conduetores, são os designados na ta- 
bella seguinte: 


Vencimento 

mensal 
Inspector gethl...,,. +. 1503000 
Dito dedivisão.......... VOA gg ES - 13803000 
Engenheiro chefe de 1 * classe,,.... 1108000 
Ditoditode 2º dita... ,,cc.cccs 908000 
Dito subalterno del" dita .,...,... 605000 
Dito dito de 2.º dita............... 508000 
Aspirantes de 1, dita. ,.......,... 4058000 
Ditos do 2." dita... ..... .... +. 308000 
Architectos de 1. dita. ........... 908000 
Ditos GO. BE.diÇA, sr estes sus vê 603000 
Ditos de 32 dita. ,zi.ccccsctoroe 405000 
Desenhadores.......iiiiccices - 215500 
ndactoiss do 12 class6. Esses 458000 
Ditos de a Ita.. . q. a » 


dig *— 


= 


Ditos de TRAS o DRE GE e oo RES 
“Ditos de 4º dita.........0. 0000004 258000 


Ditos auxiliares... ....iccceero 215500 
Art. 60º Os engenheiros architectos e condu- 


ctores de uma categoria, que forem empregados em 
funcções de categória superior, perceberão além do 
seu vencimento metade da differença dos vencimentos 
das duas categorias. : 

Art. 61.º Os engenheiros, architectos e condu- 
ctores que passarem á situação de disponibilidade 
terão metade do vencimento da actividade correspon- 
dente à sua graduação. 

Art. 62.º Os engenheiros, architectos e condu- 
etores que passarem à situação de inactividade, sen- 
do por licença illimitada, não teem vencimento al- 
gum, e quando for por medida disciplinar, ou ficam 
privados d'elo óu perceberão aquelle que lhes for 
arbitrado por decisão superior, não podendo exce- 
der metade do vencimento de actividade correspon- 
dente à sua graduação. 

Art. 63º Aos engenheiros, architectos e con- 
ductores, quando em serviço fóra das residencias que 
lhes forem marcadas, ou quanto em commissões ex- 
traordinarias dentro ou fóra do paiz, ser-lhes-ba abo- 
nada uma gratificação diaria ou mensal segundo as 
differentes a ad dos individuos, a natureza do 
serviço, o trabalho effectivo e despezas inherentes a 
elle, o as mais circumstancias especines de cada com- 
missão. 

Estas gratificações serão quanto possivel fixa- 
das'nos regulamentos dv serviço, por tarifas e dispo- 
sições gernes. Mes! 

“CAPÍTULO XIV 
DISPOSIÇÕES DISCIPLINARES 

Art. 64 º Os engenheiros, architeçtos e conducto- 
res dos quadros serão sujeitos 4s penas seguintes: 

Reprehensão registada; 

Suspensão; 

Situnção de inactividade; 

Demissão. | a. 

S unico. A nenhum d'aquelles funceionarios po- 
derá ser imposta qualquer d'estas penas sem qu se- 


ja previamente ouvido, salva a suspensão por urgen- 


“ “* 


miam à sua vista cobram ousadias; chegáim- 
se primeiro com timidez; depois, vendo que 
não ha perigo a recear, fazem-se insolentes, 
cahem sobre os infelizes estropiados aos trés 
e aos quatro para roubal-os, como os corvos, 
no inverno, se arremessam sobre um pobre 
cavallo cahido de cansaço, que não teriam 
ousado encarar a meia legoa de distancia 
quando elle galopava desembaraçado. 

Vid'isso. Vi miseraveis cossacos -— ver- 
dadeiros mendigos, com farrapos atados nos 
rins, com um velho barrete de pelle rapada 
puxado para as orelhas, mal-trapilhos que 
nunca tinham feito a barba e andavam cober- 
tos de vermes, assentados em cabras velhas é 
magras, sem sella, com o péem uma corda 4 
laia de estribo, uma pistola velha e enferruja- 
da servindo de arma de fogo, e um prógo na 
ponta de uma vara a servir de lança — vi 
d'esses miseravois, que pareciam judeus ve- 
lhos, amarellos e decrepitos, fazerem parar 
dez, quinze 'e mais soldados, e levarem-nos 
adiante de sicomo cordeiros! 

E os camponios, esses esgrouviados que 
tremiam alguns mezes antes como varas ver- 
des, quando olhavamos para elles de esgue- 
lha, vi-os tractar com arrogancia soldados 
velhos, couraceiros, artilheiros, dragões de 
Hespanha, homens que com uma punhada os 
estenderiam por terra; ouvi-lhes afirmar que 
não tinham pão para vender quando nós sen, 
tiamos o cheiro de pão cosido de fresco, e que 
pão tinham vinho, nem cerveja nem nada: 
quando ouviamos as bilhas e os copos tini- 
rem por toda a parte como os sinos das suas 
aldeias. E ninguem se atrevia a dar-lhes 
uma lição a esses mariolas que riam vendo- 
nos fugir, ninguem se atrevia porque era- 
mos poucos, porque cada um tratava só de 


Os anra. asvignantes gozem 26 p. e. de bonoãcio, 


bem como as publicações litterarisr, 


te necessidade, devendo n'esse caso ser ouvido de- 
pois. 
Art, 65.º Toda a suspensão, conservando-se o 


actividade, importa perda de vencimento. 

Art. 66.º À suspensão de qualquer engenheiro, 
arcbitecto ou conductor póde ser proposta, ou mesmo 
em caio urgente ordenada sob sua responsabilidade, 
pelo seu chefo immediato, mas em todo o caso pre- 
cisa ser confirmada pelo director geral das obras pu- 
blicas e minas, dentro em quinze dias no continente 
do reino, e dentro em trinta nas ilhas adjacentes, 
cessando no fim d'este praso sc assim o não for. 

S 1.º À suspensão não póde ter lugar na situa- 
ção de actividade por mais de dous mezes consecuti- 
vos. 

Exceptuam -se os casos em que ella for ordena- 
da em resultado de processo e julgamento feitos nos 
termos dos regulamentos 

9 2.º Do mesmo modo e nos mesmos casos póde 
propor ou ordenar a suspensão de qualquer engenhei- 
ro, architecto ou conductor, o inspector ou director 
respectivos no exercicio das suas funeções. | 

“Art.67º A passagem para a situação de inacti- 
vidade quer seja com vencimento ou sem elle será 
ordenada pelo ministro. 

- S unico. Nenhum engenheiro, architecto ou con- 
ductor poderá ser censervado por medidas disciplina- 
res na inactividade por mais de seis mezes, sem que 
a tal respeito seja ouvido por consulta o conselho de 
obras publicas e minas. dede á 

Art. 68.º Póde ser demittido todo o engenheiro, 
architecto ou conductur que dentro em dous annos 
tiver soffrido mais de tres correcções por faltas gra- 
vos. ng 

S 1.º Igualmente o podem ger todos aquelles a 
quem se provar falta de probidade, os que tiverem 
dado scientemente uma parte falsa, ou procurado in- 
duzir a administração em erro sobre factos dos quaes 
importava conhecer, sem prejuizo de qualquer pro- 
cedimento judicial. Ê a 4 

8 2.º Em todos os casos de demissão esta não 
poderá ter lugar sem previamente ser ouvido o con- 
selho de obras publicas e minas, E, + 
Art. 69.º Nos casos dos artigos 67.º é 68.º 0 con- 
selho de obras publicas é minas sé reunirá em .ses- 
são extraordinaria edará o seu parecer em consulta 


sobre um auto. de investigação. que lhe erá ser 
presdnto com aih as iiformandes quê Idi r neces- 
Sarias. É ob tl o 


8 1.º O referido auto deverá sêr lavrado em re- 
sultado das averiguações feitas por um conselho es- 
pecial composto de tres engenheiros nomeados para 
este fim. | Pdrer e 

8 2.º Não sendo instaurado este processo den- 
tro do praso marcado no artigo 66.º cessará por es- 
te facto a suspensão. . e jlhi 

Art. 70.º As penas poderão ser applicadas com 
publicação ou sem ella conforme o grau da culpa. 

1.º À publicação das penas é feita, inserindo. 
no «Boletim» ou n'outro papel official do ministerio 
a decisão que determinou a pena. 

$ 2º As penas infligidas aos engenheiros, ar- 
chitectos e conductores gerão lançadas em livros 
especiaes. Estas notas poderão porém ser trancadas 
por decisão do ministro, em attenção a bons serviços 
prestados ulteriormente, 


(Continia.) 
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“INTERIOR. 


| Provincias . 
VIANNA 10 DE OUTUBRO— (Do nos 
so correspondente) — Para completar as infor- 


mações estatisticas cerca da exportação. 
da =P pelos dous portos d'este distrioto 
comecei a dar na minha penultima correspon- 
dencia, vou aqui transcrever os dados que 
obtivo de Caminha, os quaes muito se apro- 
ximam do calculo que fiz: | | 
Nota resumida da exportação de madeira 
efectuada pela barra de Caminha, 
durante o 1.º semestre de 1864. 
Quantidade Valor 


Taboas de pimho.... 169:860 17:5475000 


Ditas e travessas de | 
dito ....,......0 11:800 1:7143200 
Vergonteasdedito...  2:694 4:1785600 
23:4395800 


Se a esta verba juntarmos a de 23:9955 
réis, importancia de igual exportação feita 
pela barra de Vianna no mesmo periodo, 
como consta da outra nota já publicada, te- 
remos a avultada somma de 47:4345800 
réis, que a tanto monta o valor, talvez calcu- 
lado um pouco baixo, da madeira exportada 
n'um semestre para o estrangeiro pelas bar- 
ras de Vianna e Caminha, ambas d'este dis- 
tricto administrativo. Devo notar que'a ex- 
portação de Caminha foi exclusivamente fei- 
ta para Sevilha e Malaga, como aconteceu, 
pela maior parte, com a de Vianna: deste 
porto apenas alguns paus de carvalho foram 


“ 


| para o Ferrol, 


Não repetirei pda agora as ligeiras con- 
siderações que já fiz a respeito d'este valio- 
sissimo ramo de commercio; lembro só aos 
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Si, porque ninguem conhecia superiores e 
porque já não havia disciplina. . 

EB depois a fome, a migeria, as fadigas, 
as doenças, tudo atormentava ao mesmo tem- 
po; o ceu estava toldado, a chuva não ces- 
sava eo vento do outomno era de gelo. Como 
é que pobres conscriptos ainda sem bigodes, 
e tão descarnados que se nos poderia ver a 
luz atravez das costas, poderiam resistir a tan- 
tas miserias? Morriam aos milhares; appa- 
reciam mortos por todos os caminhos. A 
terrivel doença que se chama o typho não nos 
desamparava; uns dizem que é uma especie 
de peste causada pelos mortos mal enterra- 
dos; outros que procede dos soffrimentos que 
estão muito fóra das forças humanas; eu não 
sei o que é, mas as aldeias da Alsacia e da 
Lorena,.onde nos acommetteu o typho, hão 
de sempre lembrar-se de que de cem doentes 
escapavam, quando muito, dez ou doze. . 

Emfim, visto que é preciso pôr termo a es- 
ta triste historia, na noite de 19 fomos acam- 
par em Lutzen, onde os regimentos se torna- 
ram a formar como foi possivel. No dia se- 
guinte de madrugada, marchando para Weis- 
senfels, foi preciso sustentar um tiroteio com 
os da Westphalia que nos seguiram até 4 
aldeia de Eglaystadt. A 22 passamos a noite 
nas esplanadas de Erfurt onde nos foram 
dados sapatós e roupa. Cinco ou seis com- 
panhias desordenadas reuniram-se ao nosso 
batalhão; eram quasi tudo conscriptos que 
mal tinham forças para respirarem. O far- 
damento novo e os sapatos de cada um da- 
vam para dous, mas o caso é que sentiamos 
a boa quentura d'aquelle fato, e parecia 
que tinhamos vida nova. 


engenheiro, architecto ou conductor na, situação de 


— au 


nossos lavradores, e muito especialmente ás 
camaras municipaes do districto, o que para 
uns é vantagem e para as outras imperioso 
dever: — semeiem o penisco, aproveitem os 
immensos baldios que abi- existem quasi des- 
pidos do vegetação. A bygiene, a pureza dos 
ares, as fontes e a riqueza futura do districto 
estão no pedindo urgentemente, 

— O mau tempo parece não querer deixar- 
nos; cedo veio este anno o inverno, que está 
sendo muito incommodo para os banhistas e 
prejudicial para'as colheitas do milho,que nos 
campos existo ainda em grande abundancia. 
Localidades ha no nosso districto, como são 
por exemplo os campos de Coura e as veigal 
das margens do Lima e Minho, onde a maior 
força da colheita do milho é feita por esta epo- 
cha. Ora, estando o tempo tão chuvoso como 
vai correndo, o milho não so recolhe enxuto, 
nem póde seccar-se nas ciras, donde facil- 
mente resulta que o grão, mais tarde ou 
mais cedo, vem a crear saibo, além do que as 
palhas correm o perigo de estragar-se, o que 
é uma grande perda para o lavrador, que 
n'ellas faz consistir o principal sustento do 
gado durante o inverno. Esperemos que Deus, 
na suá sabedoria, tudo faça por melhor. 

—Falleceu aqui ha dias um fâcultativo mui- 
to estimado, inteligente e caridoso com a po- 
breza. Era o snr. João Florindo de Azevedo 
Conceição, que na eschola medico-cirurgica 
dessa cidade tinha obtido as suas cartas. O 
enr. Conceição soffria já ha annos uma com- 
plicação de molestias que quasi lhe tolhiam o 
uso da sia nobrê profissão, quo elle ainda 
assim e a muito custo ia exercendo, acudin- 
do com louvável caridado 4 quantos recor- 
riam à sta incontestável aptidão. Com a po- 
breza , sobretudo , era o snr. Conceição do 
uma bondade extrema e desinteressada, o que 
o tornava geralmente estimado. Viveu sempre 
na melhor harmonia com os seus respeitaveis 
collegas d'esta cidade, o que, para honra d'clles 
e do finado, estimo poder aqui consignar. O 
snr. Conceição exercia ha annos, com prova- 
da honradez, o cargo de guarda-mór de sau- 
“de n'este porto. 

— Partiu hoje d'esta cidade para essa, é 
d'ahi segue para Lisboa, a exe."º syr.* D. 
Anna Candida Furtado, que vai embarcar 
para à ilha da Madeira a fim de procurar n'a- 
quelle abençoado clima as complo:as melhoras 
de seu estimavel filho o snr. Luiz Candido 
Furtado, que a acompanha e ha pouco reco- 
lheu da Italia “bastante incommodado. Faço 
sinceros votos pelo restabelecimento d'este 
sympathico mancebo, a quem a idade c a for- 
tuna sorriem, mas a quem ultimamente falta 
o preciso vigor de saude para gosar uma e 
outra. | 

— Está aqui ha diaso snr. Almeida Cam- 
pos, nosso consul em Liverpool, que com sua 
exc."* esposa veio passar alguns dias em com- 
panhia da familia do snr. João Land Teage, 
respeitavel commerciante britannico d'essa 
praça e que tambem aqui tem casa de com- 
mercio. O gnr. Almeida Campos e esposa es- 
tão hospedados em casa do snr. Teage, que 
é tio d'aquella senhora. Ú 

— E' aqui esperado hoje o sur. conde-de 
Santa Maria, marechal do exercito, que esta- 
va à banhos do mar em Ancora. Parece que 
pouca demora terá o snr. conde, regressando 

em breve a Lisboa. | 

— Houve hontem uma brilhante soirée 
na Sociedade Recreativa, onde se dançou com 
muito enthusiasmo até ás 3 horas da manhã. 
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Porto de abrigo em Leixões. - 
Recebemos uma carta de Lisboa com a no- 
ticia de que o engenheiro inglez Abernethy, 
que ultimamente veio ao Porto para exami- 
nar o ponto de Leixões, no qual so projecta 
a construcção de um porto de abrigo, tendo 
partido para a Italia, onde tem sob a sua di- 
recção a construcção do grande canal deno- 
minado de Victor Manoel, deixára um seu 
empregado encarregado de fazer os orçamen- 
tos do custo do porto de abrigo. 

O engenheiro Abernethy, a pedido do sur: 
ministro das obras publicas, examinoa tam- 
bem a barra do Douro, e, segundo nos dizem, 
fazendo este exame, achou que é mister remo- 
ver e vencer grandes dificuldades para que 
esta barra chegue a ser boa. 


AE e ri o rr noto o, 


Teitlebe, Eisenach, e Salminster. Os cossa - 
cos observavam-nos de cima das suas magras 
cavalgaduras; alguns hussares faziam-lhes 
fogo. e elles fugiam, mas voltavam logo, 
Muitos dos nossos camaradas tinham o mau 
costume de ir à noite á pilhagem em quan- 
to estavamos em acampamento, e colhiam 
alguma cousa; mas muitas vezes não volta- 
vam e por isso as sentinellas receberam or- 
dem para atirarem sobre os que sahissem, 

Eu estava com febres desde a nossa parti- 


da de Leipzig; iam sempre em augmento c 


tremia de dia é de noute. Enfraquecêra tanto 
que mal podia erguer-me pela manhã para pôr- 
me a caminho. Zebedeu olhava para mim com 
tristeza e dizia-me: 

— Animo, José, animo ! ao menos torna- 
remos a ver a nossa terra, 

— Eº verdade, tornaremos à nossa terra, 
dizia-lhe eu; e é preciso que eu lá torne. 

E chorava. Zebedeu levava a minha mo- 
chila. Quando eu estava muito cançado, di- 
zia-me : 

— Segura-te no meu braço. Olha que es- 
tamos cada vez mais perto. Mais quinze dias 
não é nada. 

Isto animáva-me um pouco; mas cu já nito 
tinha forças para levar a arma, que me parecia . 
pesada como chumbo. Não comia e às joelhos 
tremiam. Apezar d'isso, não desesperava e di. 
zia commigo : — Isto não é nada... Quando 
eu vir a torre de Phalsburgo, passarão as fo - 
bres. Catharina tratará do mim. Tudo ha de 
ir bem. . .e por fim casaremos. 


(Concluir-se-ha) 


Foi preciso partir nesse mesmo dia, e 


nos dias seguintes passamos ao pé de Gotha, 


Porém, como a construcção do porto de ctaculo se offereceu 4 vista das pessoas que não é inutil saber-se que na rua do Arco da 


abrigo é muito factivel, segundo à opinião do 
dito engenheiro, a difficuldade do melhora- 


entraram. 
Logo na primeira sala do rez do chão es- 


Bandeira n.º 128, 2.º andar, o snr. Souza, que 
é o dono da casa, recebe hospedes por 500 réis 


mento da barra é compensada pela facilidade | tavam mortas e estendidas no pavimento tres diarios. - 


da construcção do porto artificial, que deve 
supprir a falta d'aquello melhoramento. 
Fallecimento. — Falleceu esta nouto 
a exc.”* snr.* D. Maria da Gloria Iorreira 
Pinto, esposa do snr. Miguel Antonio Pinto, 


* commercianto d'esta praça. 


stomicidio. — Na tarde do dia 10, 


n'uma taberna do lugar de Pedroso, no con- 
celho de Gaya, travou-se desordem entro tres 
individuos d'aquelle lugar e o albardeiro João 
da Silva, natural de Vallongo e morador na 
rua dos Mercadores. Foi este tão barbaramen- 
te espancado pelos tres homens,que com elle 
travaram desordem, que na manhã seguinte 
falleceu n'uma casa, para onde o conduziram 
moribundo. 

O regedor da freguezia, ajudado por cabos 
de policia, prendeu um dos espancadores, que 
é0 lavrador João Coelho de Oliveira, d'aquella 
localidade, e diligenciava a captura dos dous 
restantes, que conseguiram evadir-se. 

Duas Marias Rosas. — Hontem es- 
tava em uma loja do largo da Feira do 8. 
Bento uma lavradeira, por nome Quiteria Lo- 
pes, quo, tendo de fazer as suas compras, leva- 
va 85980 réis embrulhados n'um lenço. 

Duas Marias Rosas, que alli estavam e vi- 
ram o embrulho, com o geito provavelmente 
a-Iquirido em frequente exercicio, empalmaram 
o lenço co dinheiro. 

Não o fizeram ainda assim, com a precisa 
cautela, porque foram capturadas e entregues 
4 justiça criminal. 

Dobavam e sizavam. — O sur. João 
da Silva Ferreira, fabricante estabelecido na 
rua do Bomfim, tinha umas dobadeiras de 
algodão, Anna de Jesus e Thereza Mendes, 
que dobavam e sizavam em seu proveito. 

O snr. Ferreira deu pelo desfalque, que 
já vinha do longe, e solicitou a intervenção 
do snr. regedor do Bomfim, que, prendendo 
as duas mulheres, achou debaixo da roupa 
que uma .d'ellas trazia vostida, e na casa de. 


ambas, a que deu busca, o corpo de delicto. 


Em consequencia d'isto 
tiça criminal. : 

Nomeação Interina, — Foi nomea- 
do para servir interinamente o lugar de tabel- 
lião de notas, em Villa Nova de: Gaya, vago 
polo fallecimento do snr. João Teixeira da 
Silva Rego, o sur. Antonio Joaquim de Ma- 
galhães, que já o exercia como. serventuario. 

Prestidigitador Velle. — O pres- 
tidigitador hungaro Mr. Velle, devendo ainda 
dar hoje, no circo Price, em) Lisboa, um eg- 
pectaculo em beneficio do Asylo da Con- 
ceição o do Albergue dos Invalidos do Tra- 
balhos teve de adiar a sna vinda ao Porto 
para a proxima quarta-feira. 

Tecm, portanto, que sopear a sua impa- 
ciencia os que porventura estejam impacien- 
tes por ver-os espectros viventes. 

A confederação dos Tamoyos. 
— Foi publicada uma edição portugueza do 


foram entregues á jus- 


bello poema brazileiro «A confederação “dos va os gatos, e cheio da ideia de que cram elles 


Tamoyos». 4 
Este magnifico poema do poota brazileiro 
Domingos José Gonçalves de Magalhães fui 


do imperador o Senhor D. Pedra.ll, a quem o 
auctor o dedicou, e tem apenas uma primeira 
o unica cdição, da qual raros exemplares ha 
em Portugal. | 

Foi, dia o editor portuguez, para: tornar 
mais conhecida dos amantes das bellas letras 
esta obra primorosa da Jitteratura brazileira, 
que se fez a sua reimpressão. 

Noticias militares: — Publicou-se 
a ordem do exercito n.º 54 de 7 do corconte, 
da qual extractamos o seguinto : 

Por decreto de 30 de setembro ultimo foi 
determinado que o tenente do regimento de 
cavalleria n.º 1, lanceiros de Victor Manoel, 
João Damaso de Moraes, passe à servir ás or- 
dens de 3. M. El-Rei o Sonhor D. Luiz, 

Por decreto de 30 do dito muez : 


Secretaria de Estado dos negocios da guer- | chammas. Procurou sahir pela janella, porém | 


ra — L.º direcção —Chefe da 1.º repartição, o 
tenente coronel do batalhão de caçadores n.º 
1, João da Cunha Pinto. 

Por decreto da mesma data : 

Reformado, na conformidade do disposto 
na lei de 8 de junho do anno proximo passado 
e S unico do artigo 72.º da lei de 23 de junho 
do corrente anno, o coronel de nfanteria, che: 
te da 1.º repartição da 1.º direcção do minis- 
terio da guerra, Francisco Dionysio de Al- 
meida. 

Por decreto do 1.º du corronte mez: 

Batalhão de caçadores n.º 7— Tenente co- 
ronel, o tenente coronel do regimento de in- 
fanteria n.º 2, João Leandro Valladas, ” 

Regimento ds infanterian,º LL —Tenento 
coronel, o tenente coronel deinfanteria que re- 
gressou do ultramar, Franeisco de Salles Ma- 
chado. | | | 

Por determinação de Sua Magestade El- 
Rei: , 

Batalhão de caçadores n,º |— Tenente co- 
ronel, o tenente coronel do batalhão n.º 7, 
Antonio Xavier Pinto da Silva. + 

Regimento de infanteria n.º 2-—Penente 
coronel, o tenente coronel do regimento de in- 
fanteria n.º 11, Manoel Rodrigues Affonso do 
Campos. Ie da | 

Exposição universal. — O pcerio- 
dico «Annales du Commerce extericur», an- 
nuncia que em 1865 haverá, em Daneden, 
provincia de Otago, na Nova - Zelandia, uma 


oxposição universal. | 


Tremendo desastre. -- Lê.so no 
eStócior : , . Ê 

Houve um horrorozo desastre no thcatro 
dacidade de Ulm (Wurtemberg). 

Vinte e quatro candieiros de oleo de pe- 
troleum, do lustre suspenso no teto da sala, 
rebentaram no meio da representação e o oleo 
inflamado cahiu como chuva de fogo sobre 
os espectadores, entre os quaes havia grande 
numero de damas. 

Em um momento os vestidos do umas vin- 
te senhoras estavam em chamas, resultando 
disto graves queimaduras! . | 

Uma das senhoras succumbiu horas de- 
pois do terrivel acontecimento. | 


Um deama horrivel. — Em Win- 
dsor (Inglaterra) teve ultimamente lugar um 
horroroso drama. | 

Um cabelleireiro alli estabelecido, todo 
entregue ao descanso e abandono dos cuidados 
da vida, chegou a tal estado de miseria, que 
se organisou uma subscripção publica para 
goccorro da sua familia. | 

Este homem, viuvo ha seis mezes, vivia só 
e quasi sem trabalho, com cinco filhas de me- 
nor idade. | 


Na manhã de domingo, 2 de outubro, um | 


'* freguez bateu à porta do cabelleireiro, 6, como 


alguns discipulos o algumas discipulas,a quem 
ensinou o seu excellento methodo de cerzir, é 


meninas de quatro, seis e sete annos. 

Tractou-se de as levantar, mas os cadave- 
res estavam hirtos, co medico verificou que a 
morte datava de ha dous dias, pelo menos. 

No primeiro andar achou-se, no quarto de 
dormir, o cabelleireiro Cook. Jazia n'um lago 
de sangue, com duas largas feridas no pesco- 
ço. Estava ainda vivo. 

Ao lado d'elle, e no mesmo estado, agoni- 
sava uma outra das suas filhas de oito annos 
de idade. 

No mesmo andar, e em outro quarto de 
dormir, appareceu a filha mais velha de Cook, 
de doze annos de idade, morta na apparencia. 

Este infeliz homem, desesperado pela mi- 
seria, e, sobretudo, pela perda recente de sua 
mulher, que elle adorava, perdeu, a final, a 
razão, ena sua loucura, julgando remediar a 
desgraça de todos aquelles que amava, imagi- 
nou envenenar suas filhas com o acido sulphu- 
rico misturado no chá, 

A que não quiz beber o chá foi ferida com 
a terrivel navalha que appareceu no chão ao 
pé da garrafa que continha os restos do vi- 
triolo. 

Não se pôde descobrir em toda a casa uma 
codea de pão nem a mais pequena mealha de 
alimento. 

“Era a miseria absoluta ! 

O cabelleireiro Cook tinha 38 annos de 

idade. | 

- Ainda respirava quando levaram para o 
hospital de Windsor com sua filha mais velha 
e outra que estava ferida no pescoço. 

Havia poicas esperanças de que so sal- 
vassem. 

- Para que lhe havia de dar ! — Di- 
zem de Courtrai, cm 29 de setembro : 

« Um individuo, que se diz ser estrangei- 
ro, foi morto ante-hontem, em Monseron, pelo 
trem do caminho de ferro. - 

Encontrou-se-lhe em uma das algibeiras 
uma carteira com descripções da sua força 
herculea. goi 

“Parece que se persuadiu de que podia fa- 
zer parar o comboio a toda a velocidade, ou, 
pelo menos, derribar a machina. 

- Oseu primeiro ensaio custou-lhe a vida. 

Os papeis que se lhe acharam provam que 
fôra atacado de demencia. » 

Fol victima da sua propria vla- 

ança. — Lê-se em uma correspondencia 
particular da America : 

«M. Mur..., decidido por fim a casar-se, 
esposou Miss Hety L... ex-alferes de um dos 
regimentos do Kentuchy, encantadora çrea- 
tura, bella, joven e rica, e do peior caracter do 
mundo. ; 

Ella detestava seu marido, que tinha o de- 
feito de se embriagar como um cokney, mas em 
desforra adorava os gatos, e na sua residencia 


de William-[Louse não tinha menos de setenta | & 


e sete de todas as cores. 
M. Mur..., queadorava sua mulher odia- 


a causa da incompatibilidade de genig entre 
ello e ella, resolveu vingag-se. 


Aproveitando uma bella noute a ausencia, 
publicado no Rio de Janeiro em 1357, à custa | de sua mulher, dirigiu sc ao lado do pavilhão || 


onde os gatos e gatas viviam em commum na: 
mais perfeita harmonia. | 
M Mur.. .;munido de vinte mechas gros-' 


| sas enxofrudas, accendeu -as o por uma fresta 


lançuu-as dentro; e, satisfeito da sua vingança, | 


retirou-so mansamento. | | | feminino. 
- Tinha apenas decorrido meia hora, quan, | 


do de todos os lados se ouviram, gritos: — 
fogo ! fogo! | as 
Mur..., mettido na cama,ria 4 socapa, Po- 
rém em breve redobraram os gritos,e obrigado: 
a levantar-se, viu que para asphixiar os ga- 
tos tinha incendiado todo o pavilhão, e que, 
as chammas, impellidas pelo vento da terra, 
começavam a alcançar a sua propria habi- 
tação. o | 


Este preço augmenta para os que exigem 
maiores commodidades e na razão do que se 
exige; porém, ainda assim, n'estes tempos, em 


“| que tudo é caro, a modicidade do preço é boa 


recommendação. 


Registro parochial dec 3 a 9 de 
outubro 


-Freguezia da Sé 
Baptisados 9, sendo 5 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 
CASAMENTOS 7 
9 — João de Mello, 22 annos, morador na Corti- 


ceira, com Rosa da Conceição, 15 annos, idem. 


OBITOS 
3-— Eduardo Nunes Teixeira, 32 annos, solteiro, 
na rua das Flores, sepultado no Carmo. 
6—João Vicente Teixeira, 90 annos, casado, na 
rua da Batalha, sepultado no Terço. 
»— Joaquim Correa, 54 annos, casado,na rua da 
Batalha, sepultado na Trindade. t 
8 — Antonio Cardoso, 35 annos, casado, na rua 
das Aldas. sepultado no Repouso. 
Mais 5 menores, sepultados no Repouso e 8. 
Francisco. 
Freguezia da Victoria 
Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 


1 CASAMENTOS 

Joaquim de Almeida, 34 annos, presc nas ca- 

deias da Relação, com Julia Rosa, 33 annos, na rua 
das Taipas. 

Manoel Florido, 24 annos, na rua do Almada, 
com Felismina Josepha de Jesus, 20 annos, na rua 
do Bomjardim. 

OBITOS 

Zulmira Rosa, 24 annos, solteira, na rua de 
Traz, sepultada na Trindade. 

José Cardoso dos Santos, 56 annos, casado, na 
rua do Almada, sepultado no Carmo. 

Antonio Varella, 76 annos, viuvo , na praça de 
Carlos Alberto, sepultado no Repouso, 

Mais 1 menor, idem, 


Freguezia de S. Nicolau 

Baptisados 3 do sexo feminino. 

mn ph CABAMENTOS 

9— Roberto de Oliveira, 24 annos, na rua das 
Congostas, com Maria Rosa, 28 annos, idem. 

onITOS 

4—Maria Rita Barbedo, 62 annos, casada, oa 
rua da Ferraria, sepultada no Carmo. 

7— Joaquim do Couto Alves, 30 annos, viuvo,na 
rua de S. Francisco, sepultado em S Francisco. 


— — O 


Freguezia de Santo Ildefonso 

Baptisados 7, sendo 5 do sexo mascnlino e 2 do 
feminino, | | 

— CASAMENTOS . 

2— Francisco Domingos Paulo, 23 annos, na rua 
do Bomjardim, com Maria de Jesus, 20 annos, idem. 
-— 8-— Manoel Pereira Gama, 24 annos,na rua do 
Costa Cabral, com Maria Guilhermina, 21 annos, na 
rua de Santa Catbarira, 

»—Leonardo Freire, 33 annos, na rua das Car- 
yalheiras, com Maria Izabel, 37 annos, na travessa 
do Bolhão. 

- | ODITOS 

2—Joaquim de Barros, 26 annos, solteiro, na 
rua de Santo Antonio, sepultado no cemiterio da fre- 
guezia. E 
Mais 5 menores, sepultados no Rep»uso, Cedo - 
feita e no eomiterio da fregueziu 


— Freguezia de Miragaya. 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 


| feminino. 


Não houve casamentos. 


OBITOS | 

4-— Anna Maria de Jesus, 68 annos, viuva, na 
rua do Paço, sepultada na Graça. - 

Mais 4 menores, sepultados no Repouso e Agra- 


|| monte. FEM 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino o 2 do 
- Não houve casamentos. 
| 6/4 ae» 45" OBEEOS VP DID DA 
7— Antonio Barboza, 70 annos, casado, na rua 
do Principe, sepultado em Cedofeita. 


| Freguezia do Bomfim 
Baptisados 7, sendo 4 d» sexo masculi 
feminino 
Não houve casamentos. 
OBITOS E 
José Antonio de Araujo, 60 annos, casado, na 
rua do Bomfim; sepultado no Repouso. 
Thomaz Augusto de Souza,18 annos,solteiro, no 


no e 3do 


Quiz fugir, mas a escada já estava em | campo 24 de Agosto, sepultado na Trindade. 


o sou quarto era no segundo andar e as cham- 
mas já alli penetravam. Dasesperado, corria 


| para todos os lados chamando por soccorro, 


que a final chegou, mas tarde, porque o des- 
graçado estava asphixiado no chão. 

Miss Hety não teve lagrimas senão para os 
seus gatos.» | 


Commercio da China. — Dizem do , A : 


Shang-hui, em 4 de agosto, ao «Times» : 


«Os relatorios recentemente publicados po- |, 


las alfandegas mostram o movimento da im- 
portação e exportação, durante o anno passa- 
do, nos principaes portos abertos polos tracta- 
dos: . tm 
“O mais notavel é o relativo a Hankow.' 
O valor total do commercio n'este, porto 
montou a 8 milhões de libras estorlinas, sendo: 
10 milhões do taels n 
a exportação. 
Os panrros de algodão o o opio figuram na 
importação pelo valor de perto do 2 milhões de, 
tuiold, mts Protrsmpos e msi d Pique vai io À 
“As pessoas que talvez consideram as bar-. 


| batanas do tubarão como um mytho e a sopa. 


dos ninhos de andorinhas como existindo ape- 
nas na imaginação dos viajantes saberão com 
interesse que a importação de barbatanas 
montou a 4:000 taels e a de ninhos em 3:500, 
só na cidade de Hankow. | e 

Eutre os artigos de exportação figuram 
20 libras de cabellos humanos no valor de 
à taels, . 

E' dificil imaginar o que se póde fazer com 
os cabellos dos chinezes , que são um pouco 
mais duros que as crinas dos cavallos. 

Nas exportações tem o chá o primeiro Ju- 
gar, figurando no valor de 7 milhões de taels 
ou 2 milhões e 250:000 libras. esterlinas. 


Factos diversos 


— Chegou na terça-feira de tarde o sor. 
marechal do exercito, conde de Santa Maria, 


que regressa de Ancora, onde esteve a ba-| 


Dhos. aa 
Foi esperado pelos snrs. goneraes viscon- 
do de Leiria, Maldonado e Frazão. 

* Hospedou-se na casa do snr. Arnaldo Al- 
ves de Souza, ondefoi hontem de manhã cum- 
primentado por todos os officiaes da guarni- 
ção. rs pb sinta em 

Ante-hontem c hontem á noute foram tocar 
4 porta da casa em que s. exc.* se hosço- 
dou as musicas dos tres corpos. | 


— O snr. Casademunt, habil cerzidor, | 


que ha annos estevo n'esta cidade, acha-se ou- 
tra vez no Porto, onde olfereco os seus, ser- 
viços a quem os preciso. | pucca di 

O proveito que da outra vez colheram 


ninguem respondia ás repetidas pancadas, foi à sua melhor recommendação, 


dar parte aos visinhos e aos agentes da policia. 


-— Agora, que o caminho de ferro desafia 


Arrombou-se a porta e um terrivel espe- o gosto de mais frequentes viagens a Lisboa, 


importação e 12 milhões, 


Mais 3 menores, sepultados no Repouso 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 

Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculino e 4 do 
feminino. EE caio 

Não houve casamentos. 
/ À ODITOS 

7 - Joanna Margarida de Oliveira, 79 annos, ca- 
sada, na rua da Fervença, sepultada na Serra do Pi- 
lar 
«—Domingos Ribeiro dos Santos, 42 annos, ca- 
210, 42 annos, na rua do Pilar, sopultado no cemi- 
terio da vila fls 

— Mais 2 menores, sepultados no cemiterio da villa 

e do Candal. | 


Ed. , 


a | Freguezia de Cedofeita . 
(De] 26 de noacmbro a 9 de outubro) 
Baptisados 17, sendo 1) do sexo masculino, e 


16 do feminino. 


pan! SR CASAMENTOS 
O — José Maria Brandão, 29 annos, na Cordoaria, 

Emilla Maria dos Santos, 25 annos, idem. 

OnITOS 


97—D. Maria Isabel Pereira Pinto, 60. annos, 


solteira, na rua da Boa Vista, sepultada no cemite- | d 


rio ds La A. 8 q ms É a 2. 
7 1 —Mar arida Angeli Ferreira, 69 annos, cn- 
sada, na rua do Pou, sepultada, na freguezia. 
ii | Rita, 15 Ee conto na ada Boa Vista, 
sepuitada no-cemiterio da fregnezia, | 
- 8-D, Roza Albina do Carmo Coutinho, 27 an- 
nos, solteira, na rua da Rainba, sepultada 'no cemi- 
terio da Lapa. | . 
- 8-—Joaquim José Alves Gu'maries, 33 annos, 
casado, na rua de Cedofeita, sepultado no cemitcrio 
«da freguezia. | 
Mais 4 menores, sendo 3 sepultados na fregue- 
guezinc 1 em S Bento da Victoria. 


. — do 


Administração centraldo corrcio 
do Potto 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
| DE FRANQUIA EM SELLOS 


Pequena posta 

- CARTAS 
Administrador do 1.º bairro | 
Antonio Campos Motta Portugal. 
Amelia Augusta Moraes Costa 
Constantino Lopes Costa 
Domingos Sequeira Queiroz 
Francisco Fernandes Braga . 
Gaspar Muria Lima Sousa Mello 
Henrique Augusto Percira Silva 
H Francisco Moracs 
Ignacio Duarte 
J, 3. Leão 
João Antonio Garcia Junior 
J. Costa Silva | 
Joaquim Pinto 

"José Ignaeio Pereira 
Manoel Coutinho Vieira 
Manoel Joaquim Bessa Guimarães 
M.J. Vieirã Sousa Tm 
Maria Emilia Teixeira Gravito 


M. Jesus 
Vicente Silva Sousa. 
| Hespanha 
CARTAS “ 


Angelo Fernandes 
“Antonio Affonso 

A. Francisco Pabuco 

A. Oubina (Regedor) 

A. Silva Cido 

Antonio Cuadrado 

Braz Barciella 


-— 


Barbara Codoiier 
Caytano Marras 
Cactano Zuarte Wren 


Cypriano Soares ciantes, que, quasisollicitados pelo proprio go- 
Cancterre de Lumiares verno, emprehenderam avultadas transacções. 
Carmella | Alguns periodicos da capital se teem op- 
Defounand alma 


posto a que a representação seja attendida. Di- 


Director geral de la Companhia La Nacional * zem que não ba carestia de cereaes, que o go- 


Domingos Francisco 


D. Maio verno nada tem com as especulações dos parti- 
Florencio Ramon Starbil culares, c, finalmente, que custa a crer que 0 
Fonty;Rindor 


governo permitta que sejam lançados nos nos- 
sos mercados trigos estrangeiros estragados, 
tirando-se d'ellos trigos portuguezes bons, ar- 
riscando-se assim a saudo publica e indo-se de 
encontro ás leis estabelecidas. | 

Não ha carestia de cereaes? Mas porque 
é que o consumidor só encontra pão mau e 
caro? Mas porque é que o governo disse que 
estavamos ameaçados de uma crise alimenti- 
cia e que do diferentes partes do reino tinham 


Francisco Antonio Costa 
Francisco Domingos Pedorones 
F. Leiras | 
F. Lourenço 

Hermognez Sanches 

Joaquim Rindo 

José Campos 

José Cumbre 

J. Luiz Reborbilla 

J. Maia Leus 

J. Marales Bonera 


J. Navas . - ma º 
“ J. Pereira sido feitas representações reclamando a admis- | 
J. Ribeiro são de cereaes estrangeiros? Mas porque éque 


J. Simçes 

Leonardo Bessada 
Manoel Joaquim Costa 
M. Kdendo Grape 

M. Romero 

Marcelino Castro 

Maria Antonia Rodrigues 


o preço do trigo tem tido uma baixa insigni- 
ficantissima? | 

O cousumidor o que pertende é pão bom 
o barato, Não lh'o dão e clle ha-de contentar- 
so em ouvir dizer quo ha grande quantidade 
de trigo c que não ha motivo para a alta de 


M. Rodrigues . ; : 
Pedro P.scoul Whagen preço? — Pois so isso é verdade, porque não 
Rafael Sanches nos dio pão por preço rasoavel? k 


Rosaria Caminha 

Serafim Alves Grinos 
Sobrino & C.º 

Valeriano Constanza Bevites 
Victoria Lage 


Permittir o governo que os negociantes 
substituam o trigo prestes a estragar-se por 
trigo nacional cm bom estado, não significa que 
para o mercado vá trigo estrangeiro mau é 


Cuba | prejudicial 4 saude dos consumidores; porque 
bet bstituição será feita com audiencia dos 
Francisco Rodrigues essa su ç 
- José Augusto Pimenta empregados do conselho do saude e devemos 
J. Teixeira Santos. confiar n'essas authoridades que saberão cum- 
| Hatia prir o seu dever como asleis e a moralidade 
CARTAS ú 


reclamam e exigem. 

Nada tom o governo com as especulações 
dos particulares, é verdade; mas tem o gover- 
no e muito com a protecção que devo a todos 
os industriacs c ao commercio licito, 

O negocio de cereaes é incontestavelmente 
um commercio tão licito e tão honroso, como 
outra qualquer industria, e se o governo pro- 
tego todas as outras, não sei porque não ha-de 
proteger aquella. 

Acresco a circumstancia muito attenuan- 
to de que foi o governo quem excitou esses 
commerciantos a fazerem grandes depositos 
de cereaes estrangeiros e quem de boa fé con- 
correu para comprometter sommas importan- 
tes tle particulares, deve tambem de boa fé 
tractar' de remediar o mais que poder os ma- 


Achille Luccini 
Gaetano Marini 
Grinditta Piatone 
J. Senmidt 
Louis Guccoli 
Tereza Esposito 
Vescovo Commorenho d'Italia, 

Bocligica 
Alphonse Le Roy 
Monitcur des Interets Materiels. 
Redaction du Moniteur des Interets Matericls. 


Prussia'e mais estados da união pos- 
tal altemã que adheriram a esta 
convenção e pnizes de transito 


C. Wentegeno Alda 
Charles Biritel 

F.C. Fuld&C. 

F G. Fischer 


Graefin Pfotz Schuanz les de que foi author, livrando esses particu- 
J. G. Lussman lares do soffrerem graves prejuizos por culpa 
J. J: Bamcko 


do governo. 

De o governo o não fizer, perderá o credi- 
to c não merecerão nunca mais confiança as 
suas promessas e palavras; porque uma vez, 
essos particulares illudidos por acreditarem 


João Gabe & Filho 
“Joaquim Dabe Hemchs 

Peltez Pastez & C.» 

Phycoisseu Brothers 


[Por falta de franquia em dinheiro 
| New-York 


zão com que justifiquem a sua repugnancia em : 
| deferir, como é de justiça, a petição dos nego- ; 


nos documentos officiaes, não irão segunda vez' 


= 
Ê 
dito o mao 0 


Antonio Joaquim Oliveira: 
A. Tbomaz : 
Francisco Antonio Praça 


| SEM DIRECÇÃO 


Alipio Julio Pereira 
Antonio Benicio Figueiredo 
A. José Costa 

Anna Emilia Araujo 

A. Maxima Silva 

A. Menezes Lencastre 
Domingos Antonio Freitas 
Erismann 

Francisco José Mesquita 
F. Marinho 

João Baptista 

Joaquim Pinto Magalhãos 
J. Teixeira 


BE MANDO OUVE 


J. Matheus Souza. 
Manoel Francisco Basto 
M. Seberno Pinto 

y Pereira & C* Fernandes. 


—— — era QE 
Movimento das cadeias da Relação 
do Porto no dia 11 de outubro 


ENTRARAM 


José de Oliveira Coelho, arguido de feri- 
mentos, dos quaes resultou a morto. 
| | Joaquim da Silva, arguido de furto, Es- 
tão à disposição do juiz do 2.º districto crimi- 
nal, 
| Manoel Cirurgia, arguido de furto. Está à 
disposição do juiz do 2.º districto criminal. . 
Domingos Rodrigues (o Toneco). Veio de 
fóra da comarca já sentenciado para ir para a 


Africa. | 


CORMUNICADOS 
E missa nova em Castro Dalrc 


O rev. Domingos Gomos da Silva Cunha, da fre- 
guezia de Cabril, celebrou missa nova no domingo 2 
do corrente, cantando a missa conventual ao-meio 
"dia com musica, por ser a festa da Senhora do Roza- 
| rio, Este novo levita é um bom orador, é torna-so 
credor dos. maiores elogios pelos seus actos e virtu- 


es. : 

+ Porto 12 deontubrode 186%. 

er 1 ct + cântonio Duarte Pinto. 
(956) ame É Do ba 


. - 


“Jnstrucção primaria em Santo 
| Thyrso 


“Em, 6 do corrente verificou-se no Iyceu d'esta ci 
dade o concurso para o provimento da cadeira de ins- 
trucção primaria da villa de Santo Thyrso. Foram 
tres os concorrentes, os snrs. Antonio Candido de 
Vasconcellos, Justino Pereira Torres e Felisberto 


| Manoel da Cunha Rego. 


Não sabemos como foram classificados os can- 
didatos pelo jury respectivo, mas a opinião do audi-. 
torio pronunciou-se w favor do snr. Rego, dando 
como mui longe de satisfactorio o exame do snr. Vas- 
concellos, que actualmente rege a cadeira, porque 
nho só não respondeu ás perguntas sobre grammati- 
ca portugueza, nem soube dar uma definição de his- 
toria, mas até confessou publicamente que não sa- 
bia grammatica. Não sabendo ler os versos dos «Lu- 
ziadas» que lhe sahiram em ponto, e declarando que 
ignorava o que fosse verso bendecasyllabo, parece- 
nos que tambem deu assim uma boa prova de inca- 
pacidade: para o magisterio, 

Ss o governo remuncrasse mais largamente os 
professores de instrucção primaria, não seriam as ca- 
deiras procuradas por individuos incompetentes para 
o professorado, porque os intimidaria a concorrencia 
com pessons de mais luzes, . sol 


(357) 


CORREIO DE HOJE 


“Lisboa 12 de outubro 


(Corrosp. part. do «Commereio do Porto») | 


O governo ainda não resolveu a pretenção 


Depois do que se passou entre a commissão 
eos membros do gabinete, depois do que se dis- 
se e das informações officiaes que vieram, ou- 


| tro devia ser o procedimento dos snrs. minis- 
tros, que, no meu entender, não teem hoje-ra- 


 »» — [| levantes serviços, fallando sobTE“d? 


entrar em grandes transacções, embora o go- 
verno os convide a isso e o estado do mercado 
os excite, 

O que significa cutão o boletim official 
que as folhas do Porto publicaram e o ofti- 
cio dirigido ao snr. governador civil d'esse 
districto ? 

Em quanto a dizer-se que se calcam as 
leis do paiz acceitando-se o terceiro alvitre 
apresentado pelos interessados, tambem não 
é admissivel esso argumento; porque nós effe- 
ctivainente tomos leis que permittem o go- 
verno tomar providencias para, como é de 
justiça, evitar que uma industria particular 
seja altamente prejudicada. | 

O «Archivo Rural», folha esclarecidissi- 
ma ea quem a agricultura deve. os mais ,re 


diz o seguinte, que eu me confórmc 
parte, pois desde 'o principio em que esta 
questão veio à tela da discussão eu fui pela 
mais ampla liberdade, acceitando qualquer 
medida menos rasgada como transitoria: 

A qualquer d'estes alvitres que o gov rno de- 
fira, afigura-se-nos que commetterá uma tal ou qual 
ilegalidade; embora a boa razão economica, a co- 
berencia comsigo mesmo (depois dos e: nsiderandos 
do decreto de 12 de agosto), a equidade e sobretudo 
a protecção que deve ao commercio licito, possa jus- 
tificar de algum modo semelhante quebra de lei. E 
cssa illegalidade, se o fôr, repugnará sos principios 
de moralidade politica se porventura envolver um 
favor ou graça especial aos supplicantes que a soli- 
"citam Virá logo à rememoração dá imprensa a ques- 
tão das farinhas de João de Brito. 

Por isso a querer o governo tomar qualquer ex- 
pediente que venha em soccorro da propriedade dos 
snrs. negociantes de cereaes do Porto, deve esse cx- 
pediente sor rasgado, medida geral ; e o que achamos 
por mais consequente, para o propriogoverno, depois 
das considerações do preamblo do decreto de 12 de 
agosto, é a admissão á venda de todos os trisos já 

importados, ou que sc venham a importar, mediante 
um imposto rasonavel e protector pura os trigos na- 
“cionnes. Não receiamos, procedendo-se assim, o polos 
motivos a que mais de uma vez temos alludido n'este 
jornal, que conduza esta medida desfavor maior ao 
preço do trigo nacional, de que elle tem hoje anto c 
mal fondndo terror dos depositos, antos se nleançaria 
com ella salvar-se, com a fortuna compromoettida 
cum ca taes depositos, os principios que regem em to- 
do o mundo civilisado o commorcio dos cereaes. Não 


pensamos assim Jevados da perigosa sentença: «sal- |: 


vem-se 08 principios o morram as colonias» mas sim 
inspirado pelo amór do que é justo.e verdadeiro. 


O Banco Lusitano ainda occupa a-attenção | 


publica. 

O snr. Justiniano da Silva vem hoje no- 
vamonte à imprensa protestar contra-os con - 
tra-protestantes c para provar a illogalidado 
“das procnrações que serviram nas eleições dos 
diversos cargos da administração do Banco 
recorre à Ord. do Reino 1.º 3 t.º 23, ao Ass, 
de 23 do novembro de 1769, a diversos arti- 
gos do nosso Codigo Cômmercial, 4 carta de 
lei de 30 de agosto de 1670, á de 18 de agosto 
de 1769 e á opinião authorisada de Pardessus. 

Diz tambem o snr. Justiniano da Silva que 
o contraprotosto até ao dia 8 do corrente não 
tinha dado entrada na secretaria das obras pu- 
blicas, apezar de ter sido publicado no «Jor- 
nal do Commercio». 

Continuam as queixas contra a má admi- 
nistração nos nossos caminhos de ferro. 

Infelizmente no ponto da exploração não 
ha a escolher, porquo o do norte c leste e do sul 
correm parelhas em irregularidades o graves 
faltas. 

Ha pouco tempo extraviaram-se dous cai- 
xotes de fazendas, no caminho de ferro do sul, 
no valor de 705000 réis. 

Apesar das diligencias do dono das fazen- 
das e das suas justissimas reclamações, os cai- 
xotes não appareceram ! 

Diz hoje uma folha da capital-que a empre- 
za d'este caminho de ferro, mandara vir de In- 
glatorra 1:000 travessas azotadas do Baltico 
e que não mandará vir mais nenhuma de. fóra, 
porque pretende estabelecer no paiz os compe- 
tentes estaleiros para azotar a madeira de que 
carecer para o alargamento da via. 

Em consequencia de achar-se bastante 


!doenteo snr, Augusto Xavier da Silva the- 
dos negociantes de cereaes d'essa cidade! | 


soureiro da commissão encarregada de rece - 
ber os donativos a favor dos infelizes de Cabo 
Verde, quaesquer quantias quo tenham esse 
destino serão cobradas recebendo-so em troca 
um recibo assignado pelos snrs. duque de Pal- 
mella e Antonio José de Seixas, 


Partiu para Madrid o snr. D. Facundo 
Goni que esteve em Lisboa como ministro 
plenipotenciario de S. M. a rainha de Hes- 
panha a fim de celebrar o tractado de limites 
que ultimamente foi assignado. 

A comissão encarregada de organisar 
a livraria do deposito, catalogar e escolher 
os livros que podessem ser vendidos, sem fa- 
zerem falta à bibliotheca publica, já concluiu 
os seus trabalhos, dizo «Jornal do Commer- 
Cio». 

E' curioso o resultado d'esses trabalhos e 
são muito dignos de louvor os gnrs. Francisco 
Cassasar e Luiz Carlos Rebello Trindade, 
membros da commissão. 

Era esta a existencia dos livros no deposi- 
to quando a commissão começou a func- 
cionar ; 

Volumes em varios idiomas e diver- 


sos formatos .....cecerceroo 112:251] 
Obras incomplotas............  22:000 
134:251 


“Dos 22:000 volumes das -obras incom- 


pletas, completaram-se 600 obras, e não pu - 
deram ser aproveitados mais livros por se 
terem estragado com a traça. 

Hoje o deposito possue o seguinte numero 
do livros : 


LADA. xs tuaica ci Coe rts am « 2O:DAL 
Livros lithurgicos de côro. ,......  1:393 
EO URUCE esstcciacrm curqeras 20:683 
Hespanhol, casenconacicaesqos 12:827 
Malan se nicdeed in Trat ado à 739 
NERNOS enc ooso css anass cc.  OLAM 
ROGUE se ca ee saio a O NS 107 

10:326 

Obras incompletas : 

FOMMURUS secar cr co croréão. 9M18 
Lai: sara rase cores ce. 1:425 
Heap Soesssqes crer 130685 
EIAnGOR de rena bico e meicuel 392 
Italiano e inglez.,..ceceneeeo 86 

77:327 


“O governo requisitou os seguintes livros 
para diversas bibliothecas publicas, sendo ou- 
tros vendidos e outros inutilisados vendidos a 
peso: 

Por ordem do governo, para diffe- 


rentes estabelecimentos publicos. 15:391 
Trocados por obras modernas, ,...  2:223 
Volumes truncados vendidos em lei- 

ÃO co tonmorcccso acordos - J4:010 
Volumes inutilisados e vendidos a 

PESO cego qe tavo cera cas AOMUU 

56:924 


Hojo no circo de Price dá Velle mais 
uma representação a beneficio do Alberguo 
dos invalidos de trabalho o do Asylo das Ra- 
parigas Abandonadas. 

Depois de sortes de prestigiditação have- 
rá o sorteiojdos premios, sendo a sorte grande 
um piano de Asthor. 

Casou hontem o filho primogenito do snr. 
conde de Sobral com uma filha do snr. con- 
do da Lapa. 

O casamento fez-se com o maior appara- 
to na capella do palacio do exc.”º pai da noi- 
va. Assistiram à ceremonia as primeiras fa- 
milias da nossa aristocracia. 

O dia tem estado hoje magnifico. Parece 
que estamos em junho. 

Canta-se hoje o «Rigoletto» em S. Carlos. 

O «Diario» publica hoje uma portaria re- 
movendo duvidas que se teem suscitado em 
alguns | 
a execução 
YU ge BOLC 
Foi provido por tres annos n 
arithmetica e geometria, com ap 
dustria e lingua franceza em curso 
nal, de Guimarães, o snr. João Henriques 
Pinheiro. quase” | 

Foi provido pelo mesmo tempo na cadei- 
ra de ensino primario de Vialonga, concelho 
dos Olivaes, o snr. Manoel Marques da Costa. 

No «Diario» de hoje começou a ser pu- 
blicado o codigo penal e disciplinar da mari- 
nha mercante portugneza. 


ee te - * 


PARTE OFFICIAL 
aymopse da parte oMecial do BDrARIO 
DE Líanos n.º 230 de 12 de outubro 


) + MINISTERIO DO REINO 

Portaria declarando e ordenando que nos ly- 
ceus de 2* classe, o portuguez do 2º e 3.º anno deve 
ger profeseado em quatro lições por semana, duag 
para cada um dos annos; e que para o ensino de 
desenho lincar nos mesmos lyceus haja duas lições 
semananes. 

— Despachos dp professores para varias cadei- 
ras. A - | . ,.+ . : : 
— Anvuncio pondo a concurso o provimento de 
varias cadeiras de instrucção primaria. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Licença concedida a um funccionario judicial. 
0 MINIBTERIO DA MARINHA 
Decreto augmontando os vencimentos ao cxerci- 
to da India. sr pao Ag 

— Decreto promovendo varios oflicines das pro- 
vincias deS Thomé e Principo aos postos immedia- 
tmmento superiores, “ Witeoi.os : 

— Decreto despachando ajudante do ordens do 
governador geral-da India-o tenente de cavallaria 
do exercito de Portugnl, D Jorge Augusto do Mello, 

“Ordem da armada nº 2 de 16 de julho ulti- 


Fix 


1 ——— sun tio à — . a 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 9, de Pariz de 9, do 
Havroo Bruxellas de7. 


Despuohos dos jornaos estrange'os 


PARIZ 7. — Cartas de Roma dizem que o 
Papa declarára aos porsonagens que o visita: 
ram, que comprehendia que era necessario 
usar de grande prudencias; porém que era 
inutil esperar que a Santa Só pudesse tratar 
com o reino de Italia. 

MARSELHA 7. — Chegou o principo 
Humberto e vai embarcar immediatamente. 


No domingo ultimo circulou o boato de | 


que estava projectada uma manifestação. A 
guarnição franceza tomou as precauções op- 
portunas, o a ordem não foi alterada. | 

O embaixador de Austria é esperado no 
dia lôdo corrente. 

ARGEL 5.—0 general francez Jolivet 
rapelliu o ataque de 1:500 arabes, causando - 
lhes muitas perdas. O combate foi muito re- 
nhido, ficando mortos e feridos no campo 36 
francezes. | | 

 SUNDERLAND 8. — Fizeram-se gran- 
des festas aos marinheiros francezes, e hou - 
ve manifestações cheias d'enthusiasmo em 
favor da alliança anglo.franceza. 

NOVA-YORK 24 (4nonte) — O general 


federal Sheridan perseguiu o confederado 


Early até Woostok, onde fez alto. 
O ouro está a 204 e o algodão a 140. 


: 


£ 


bien- | 


da 


TURIN 7 — O ministerio annullará a de- 
liberação do conselho provincial contra a con- 
venção. 

PARIZ 8. — Talleyrand foi nomeado em- 
baixador em S. Petersburgo; Benedetti, em 
Berlin; Mercier, em Madrid; Reculot, em 
Francfort; Bourée, em Lisboa; Gabineau, em 
Athenas; Chateaurenard Massignac, na Per- 
gia; é Boudy no eleitorado de Hesse, 

PARIZ 8 á tarde. — À imperatriz da Rus- 
sia chegará a Niza no dia 21. 

Mr. de Lessops sahiu para o Egypto eo 
objecto da sua viagem é pôr-se definitivamen- 
te de accôrdo com Said-Pachá para o cumpri- 
mento da sentença arbitral dada pelo impe- 


rador. | 
BRUXELLAS 8. — O rei Leopoldo sahiu 
para a Allemanha, dirigindo-se primeiro a Ba- 


den. 
A sua ausencia durará um mez. 


e e rs a fe | 
PARTE COMBRERCIAS 
aitaGácE us Porto 

Kendimento da alfandoga do Porto 


de 1 a 11 de outubro....ccs... 
Idem no dis 12..... avos > 


“72:5135223 
16:2984750 


88:8114973 


sespachos de exportação 
Outubro 12 


— RIO GRANDE-—Na barca Arminda, J. F. do 
Bousa, 36 volumes com diversos generos. 

RIO DE JANEIRO —Na barca Formosa, Roza 
da Silva, 8 saccos com rolhas; S. M. & Macedo,267,12 
litros de vinho. , 

IDEM — Na galera Saudade, A. F. Mencres, 
7692,6 4 litros de vinho ; A. G. Nogueira, 3000 anco- 

rotas com azeitonas e 200 barris com figos. 
' LONDRES—No vapor Beta, C. Smithes & C.*, 
534,24 litros de vinho ; D. G. Allen, 42 bois. 

IDEM—No brigue Edissa, Rocher Wigbam & 
C., 10684,8 litros de vinho; CG. Coverley, 100 sac- 
cos com feijões. AM 

IDEM—No patacho Surpriso, A. J.:S/ Cunha, 
63424 litrosde vinho. Mo 

IDEM—Na escuna Laura Aun, Jd. M, V.& 
T. Archer, 2136,96 litros de vinho, 

LIVERPOOL — Na escuna Quear, Roberto 
Reid, 534,24 litros de vinho, de - ed id 

TERRA NOVA—No patacho Lavinia, H. R. 
Toago & C.>, 52896 litros do sal, 133,56 litros de 
vinho, 10 oitavos com azeito e 14 caixas com doce. | 

BRISTOL —Na escuna Queen of the Taff, A. 
J. P. Soares, 60 canastras com cebolas. - 

HALIFAX—No brigue Talbot, 
heerd Junior & C.* 2350 kil, de cortiça. 


li 
LEITH—Na escuna Albina, Makenzic &C., 


634,24 litros de vinho. : 
HAMBURGO —Na escuna Eliso, D. M, Feuer- 
heord Junior & C.º, 400,68 litros de vinho; À. S. 
Marques, 40 quintaes de cortiça; J J.de Almeida 
& C2, 40 ditos de dita; J. D. Jorge, 2937 kil. de ras: 
pa do couro; W. Stannius & C.*, 80 feixes do cor- 
tiça, e 2130,6 litros de vinho; D. M. Feuerheerd Ju- 
nior & C*, 687 Kkil. de cortiça, 1 caixa com rozeiras q 
1 dita com um sellim. 
S. MIGUEL —Na escuna Sereira, C, J. A da 
Valle, 57,2 litres de vinho, à 


Completa dosrargs 
Outubro 12 


TERRA TOVA—Patacho Lavinia. 
AVEIRO —Hiate Conceição. 


Gensros 4sspachados pel=s —-nv da 
entiva 
Outubro 12 
Capsulas=-1 caixa, 

- Queijo—1 dita. 
Relogios —1 dita. 
Presuntos — 1 A qt 
Espuletas fulminantea —1 caixa, 
Barras do ferro — 1404. - 
Arcos de dito— 103 feixes. 

Passas —7 volumes. 

Petroleum — 20 barris. 

itre—l0 gaccos. 


a. 


a 


e em mm . a 
mMovimerto dos vinhos 6 agnas- 
ardentes 
Outubro 12 
Litros 
DNSPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente ........cccerccssens 80,00 
DRSPAGHADO PARA VONSUMO 
Vinho maduro.,....cccvso o 12761,72 
Dito verde. css ccesssgs a ncers 14083,76 
DEBPAUDADO FANHA RAFUSTAÇÃO 
“VIADO. coca do qdo dice nato» 20081,00 


D. M. Feuer- 
d 


praça de Lisboa 14 de outubro 


Rendimento da alfandegn grando do 


Lisboa aténo dia 10 do outubro...  84.0994087 
Idem no dia MTE... co 17:2398017 
os - W1;3385104 
Cotações officiaes 
Inseripções d'assontamento, juro 
até 30 de junho do 1864 48 a 48 1/, 
Ohiibons ldem; .. cs sccescisõoo 48 q 481, 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal. cecessesess cocorve OILÊÉ a F335000 
Banco Commercial do Porto... 2568 a 2585000 
E UNO Ssscsvcs.e ...... 1305 a 1315000 
» Alliança “eau ara. -543500 
» Mercantil Portuense.... 2568 a 2585000 
Titulos de divida publica (an- 
tigos) cessesecesersrerceeo 1) 8 2 
Titulosde divida publica jamues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres oporações)......... divas! AO <8:MA 
Papolmooda ....ccccesere. 22 a 26 
Cambios : 
30 d/jv.. 53%, 
Londros..... (Vo. =. 
- q 90 d/d.. — 
Paris... .... 100 d/d.. 527 
Hamburgo... 8m/d.. 48 
Ametordam . 8m/d.. 42 1/, 
VB.cvoes. m/d,. b924 
Napoles.,... 3m/d.. 624 
Madrid ..,.. 8d/v.. 920 * 
Cadiz....... 8d/v.. 910 


Porto....... premio. 1/,9/% 


fundos estrangeiros 
(Bolotim telograpbico) - 
Bolsa do Madrid,em 11 de outubro—3 por cento 
consolidado 50—3 dito diferido 45. . 
Bolsa de Pariz,em 11 de outubro— 3 por cento 
fruncoz 65,45 —4 1/, dito 91,90, 
Bolsa de Londres, em 11 do outubro — Consolida- 
dos 88 —3 por cento portuguezes 46 1/. 
E e e re erre re vara ger era 
PARTE MARITIMA 


Em 15 do corrente sahirá de Lisboa para a Ba- 
hia, o patacho Josephina. 


e 


Porto 1? de outubro 


ENTBADAS 
QUEBEC, 29 dias—Patacho Arabe, cap. Santos, 
aduella a Viuva Guerra. N 
SETUBAL,6 dias—Hiate Novo Abalisado,mes- 
tro Baptista, sal a J. F. G. & Irmão. 


| SAHIDAS E 
FIGUEIRA — Rasca Conceição Estrella, mestre 


Franco, lastro.  - 
IDEM — Rasca Santa Maria, mestre Santos, 


LISBOA — Vapor Lnzitania. 
LONDRES — Vapor ing. Beta, cap Kavanaugh, 
vinho, fructa e gado. 
S. MIGUEL — Escuna ing. Gilberg Wheaton, 
cap. Harvey, lastro: 
SETUBAL — Barca rus. Kama, cap. Brwkon, 
ito, 
Idem I3 
ks 7 wmwia HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: ' 
' Barcas Joven Emilia, Faria 1.º 
“Laura e besp. Valentina. 
Brigue Decidido. 
Escuna suec. Miranda. 
Dez hiates. 
Uma rasca. 
Um cahique. 
Vento L. (fresco e o mar bom. 


Até esta bora gahiu o biate Conceição Feliz. 


1 


Lishoa 9 de outubro 
TRADAB 


EN 
FIGUEIRA 2 dias—lHiate Constante. 
 RIGA 47 dias—Brigue norueg Mentor. 
PALERMO, MESSINA E GIBRALTAR 9 
dias —Vapor ing. Moeander. 
SINES 2 dias — Hiate Maria Claudia 
NEW YORK 30 dias — Patacho Maria. 
CARDIFF 12 dias - Patacho norueg Enigbsen, 
MADEIRA 5 dias—Patacho Frederico. 
CARDIFF 13 dias— Barca ing 29th. of May. 


bniadcena SANIDAS - 
LAGOS —Hiate S. José. 


MARSELHA — Patacho Maria Camilla. . 
LEORNE—Escuna ing. Bonita. 
PORTO —Vapor Lusitania. 
HAVRE— Vapor paq. fr. Ville de Brest. 
FIGUEIRA—Rasca Nazareth Feliz 
VILLA NOVA DE MILFONTES — Hiate Con- 
ceição. 
DEM Hinto Despique da Inveja. 
IDEM —Bateira Joven Amelia. 
S MIGUEL —Chalupa Quilha. 
LONDRES— Vapor paq. ing. Scindian. 
SINES —Hiate Estrella de Odemira. 
VILLA NOVA DE MILFONTES — Hiate Bom- 


Dm. 
LIVERPOOL — Vapor paq. ing. Moeander. 
Idem 10 


4 ENTRADAS 
OLHAO 3 dias —Cahique Lusitano 


IDEM 3 dias—Cahique S. João Baptista, 

1a FUZETA 3 dias — Cahique Santo Antonio e zidas ao nivel do mar. 
mas. . 

OLHÃO 4 dias—Cabique Cesar. 
SETUBAL 24 horas—(Canoa Ermelinda. 
HAVRE 4 dias—Vapor paq. fr. Ville du Havre 
IDEM 4 e meio dias— Vapor ing. Vartry. 
COTINGUIBA 48 dias—Palhabote Audaz. 
BAHIA 41 dias—Brigue Assombro. 
STOCKHOLMO 37 dias—Brigue suecco Fe- 


OLHÃO 3 dias—Cabique Santa Rita. 
BAHIDAS 

PORTO — Hiate S. Joaquim 1.º 

HUELVA- Brigue ing. Spicio. 

S. MARTINHO —Hiate Adelaide. 

CAMINHA —Hiate Neptuno. 


— O director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
TRANSMITTIDO DO OBSBRVA'TORIO DH PARIZ EM 11 DE OU- 


TUBRO 
Nova subida do barometro na Irlanda. Vento 
desde N. a SSE. forte no Mediterraneo e golpho de 
Leão. Calma nas costas de Italia. 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 12 DE OUTUBRO 
Vento moderado ou fresco das regiões NO. ou 
NE. Céu nublado ou limpo. 


—em rr DE Tee mm 


As alturas barometricas são correctas e redu- 


Observatorio meteorologico do infante D. Luis. 


LEIS E REGULAMENTOS 


Dº contribuições industrial, pessoal e predial. 
Vendem-se seporadas ou juntas na Fua do 
Bomjardim n.º 69. (4323) 


Coe cena, 
" ESPECTACULOS 


9.º feira 13 de outubro 


T. BAQUET. — Companhia bespanhola de 
zarzuela e baile. — 3.º récita de assignatura. — 
A zarzuela em 2 açtos — EL POSTILLON DE 
LA RIOJA, —na qual debutará o tenor comico 
D. Pablo Ribera. — O baile andaluz — LA FLOR 
GADITANA. — O chistoso juguete comico-lyrico 
— LO DOS CIEGOS. — O baile a seis — BOLE- 


“José Gomes Vianna 


com 
Loja de encadernador 


NA RUA DA FERRARIA DE BAIXO N º 136 


PENCADERNA e broxa toda a qualidade 
“= de obras, bem como livros para escri- 
pturação, por preços rasoavris. 


(4196) 


PÍLULAS 


= —. 


Movimento maritimo de diversos 


portos do reino 
Setubal 7 de coutnbro 
ENTRADAS 
LISBOA —Bateira Estrella de Ovar. 
BAHIDAS 
STETTIN—Brigue prus. Elisa Emma. 
LISBOA —Hiate Boa Fortuna, 
IDEM —Hiate Nova Garrida. 
IDEM —Hiate Estrella do Sado. 
IDEM —Hiate Senhor dos Passos. 
IDEM —=Canon Vencedora. 
ILHA DA MADEIRA —Hiate Flor do Mar. 
PORTO —-Hiate Novo Abalisado. 
VIANNA —Hiate Dezeseis de Setembro, 
ESPOZENDE —Hiate Brilhante Feliz. 
CAMINHA — Hiate Bom Jesus do Monte. 
SEVILHA —Hiate Estrella de Caminha. 
, Idem 8 
ENTRADAS 
VIEIRA —Rasca Santa Martha. 
LISBOA —Bateira Novo Destino. 
IDEM —Bateira Conceição de Maria. 
IDEM — Hiate Nova Garrida. 
IDEM—Brigue norueg. Negatin. 
BAHIDAS 
BARCELONA — Patacho besp. Emilia, 
CAMINHA —Patacho Dous de Julho. 
PORTO —Hiate Restaurado. 


e e Rm e 
Movimento marítimo estrangeiro 
som relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
17 de setembro, Em Bergen,o Cbristina, de Lisboa 


SAHIDAS 
6 de outubro Do Havre, o vapor Ville-du-Havyre, 
ara Lisboa. 


5 . e Swansea, o James Brook, para 
Lisboa. 

4 » De Lianelly, o Treiunir, para Lis- 
boa. 


SHIELDS, 5 de outubro. Entrou o Laia 1.º. 
cap. Oliveira, procedente de Bremen. 

LIVERPOOL, 6 de outubro:-—Carregam para 
Lisboa : Maria Alfredo, Martha Lloyd e Beberibe; 
e para o Porto: Santa Clara e Ceres, 


E e er errar 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


& | Baro- [Thermo-|Psychro- Cariz 
O | metro | metro | metro Anem.! q, athm. 
à | Altura 
2 | correcta 
3 lem mili- 
= | metros 
OQ 
ob | 15906 | 16,0 | 67,0 | E. Limpo 
Sol 
m d.| 753,43 17,4 | 62,2 | SE e 
nuv. cl, 
3 ) 752,42 | 20,0 57,8 | SE. | Idem 
Maxima temperatura 24,4 . 
Minima , 13,2 


"TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 
MADRID 11 DE OUTUBRO 


MILÃO, —- Foi offerecido um banquete ao 
marque? de Pepoli, o qual fez um brinde em 
favor de Turin. O marquez de Pepoli disse 
que a convenção franco-italiana não offende 
parte alguma do programma nacional, e que 
despedaça o ultimo élo que liga a França aos 
inimigos da Italia. 

Repelliu os boatos de cessão de terri- 
torio. 

MADRID 12 DE OUTUBRO A'S 10H. E 
15 M. DA MANHA 


VIENNA 41. — Houve sessão da conferen- 
cia. Espera chegar a um accordo sobre a 
questão financeira e à conclusão da paz esta 
semana. 

NOVA-YORK 4. — O general Birney to- 
mou uma posição importante, ameaçando 
Richmond. 

Os jornaes do Sul asseguram que Carly 
batera Sheridan. 

, Os federaes estavam no dia 29 de setem= 
bro a 5 milhas de Richmond. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


- Livros elementares 
ADOPTADOS NO LYCEU 
ve na livraria de Viuva Moré. 
| pa! ( 


4130) 


Digressões e novellas 


POR 


Bolhão Pato 


ERA obra, que ha pouco acabou de publicar-se, 

é um grosso volume em: 8.º francez, nitidamen- 
to impresso, bom papel, de cerca de 350 paginas. 

ende-se nas livrarias de José Ribeiro de No- 

vaes, rua do Almada n.º 144; Viuva Moré, praça 

de D. Pedro, e Cruz Coutinho, Caldeireiros. Ã 
71) 


Livraria 
DE 
Jacintho A. P. da Silva 
RUA DO ALMADA N.º 134 — PORTO 


NOÇÕES ELEMENTARES 


GEOCGRAPHIA 


MATHEMATICA, PHYSICO-GEOLOGICA, 
POLITICA E ATMOSPRERO- 
METEOROLOGICA 
ACCOMODADAS AO ESTADO ACTUAL DO MUNDO 
B ADOBNADAS DE FIGURAS GEOMETRICAS 
GRAVADAS NO TEXTO 
PARA MELHOR INTELLIGENCIA DA PARTE ASTRONOMICA ; 


RAS ROBADAS. — A's 8 horas. 


N. B, Está-se ensaiando e breve subirá 4 scena 
a famosa zarzuela em 3 actos nova n'este theatro 


— LO DOS CORONAS. 


ANNUNCIOS 


A's pessoas caritativas 
ANTONIO da Cunha Leite recommenda ás 


pessoas caritativas a infeliz viuva Florin- 
da de Jesus Cargoso, moradora na rua do 
S. Francisco n.º 25, que tendo em sua compa- 
nhia dous filhos, e pelo seu estado de viuvez, se 
vê nas mais apuradas circunstancias sem ter 
meios alguns para a sua subsistencia. 


. PPALLECEU esta nou- 

te a exc.”* snr,* D, 
Maria do Carmo Emilia 
Mello, mãi do snr. José 
de Mello Abreu e madras- 
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ta do sor. Francisco de Mello Abreu. 

Os responsos de sepultura terão lugar 
ámanhã, ás Ave-Marias, na parochial igreja 
de S. Nicolau. (4407) 


Agradecimento | 

ARIA da Conceição Duarte, Alexandre 
Duarte Corrêa e Antonio Duarte Cor- 

rêa agradecem por este meic, por o não po- 
derem fszer pessoalmente, a todas as pes- 
soas que se diguaram assistir aos oflicios 
funebros feitos na igreja da Santissima Trin 
dade por alma de seu presado marido e pai 
Joaquim Duarte Corrêa, ás quaes protestam 
a mais profunda gratidão. 


SE A TED ADO ds 
SE LA Sé Ma Pe 
ye. 12494 db, oi 
«van sds siarindvãs 
. 
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ite 
PPRÂNCISCO Antonio Vieira, socio da casa 

commercial de João Pinto de Faria, roga 
ás pessoas de sua amisade o obsequio de as- 


sistirem hoje ás Ave-Marias, aos responsos de 
sepultura de seu querido filho menor Fran- 


| cisco, fallecido hontem 12 do corrente, que 


deverão ter lugar na igreja dos Congregados, 
| (4406) 


" Despedida 


| ACABA-do receber das melhores fabricas 
roti- 


AMIÃO Peixoto de Faria Azevedo, 


rando-se rapidamente para o Rio de Ja-. 


neiro, não pôde despedir-se pessoalmente dos 


seus amigos, o que faz por este meio, pedindo | - 
desculpa, e lhes offerece o seu diminuto pres-, 


timo n'aquella cidade. 


(4394) 


+ Quem levar de 4 kil. para cima dá- 


(4401) | 


DE 
Proto-jodureto de ferro inalteravel 
Preparadas, segundo o processo 
de Blancard, pelo pharmacestico 
Manoel Vicente de Jesus 


ESTAS pílulas, analysadas pela Sociedade 

Pharmsceutia Lusitana, o ensaiadas nos 
hospitaes de Lisboa e na clinica particular, 
são identicas ás francezas pela sua compo- 
sição de propriedades medicinaes, tendo s0- 
bre ellos a recommendavel vantagem de se- 
rem menos consistentes. 

Deposito no Porto — pharmacia do hos- 
pital real de Santo Antonio, campo dos Mar- 
tyres da Patria. (3926) 


José Pereira Catton 


Com fabrica de bolachinha doce americana 
ao modo de Montevideu 
RUA DE S.LAZARO N.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 
1.º qualidade por 459 grammas.. 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas.. 110 » 
2.* dita por 459 grammas........ 110 » 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas... 
3.* dita azeda de agua e sal por 
459 grammas............ 


120 réis 


100 » 
120 » 
se-lhe por cada 459 grammas.. 110 » 
4." dita biscouto de chá por 459 
RESUODESS SS ese a escoa tio aviso 
Quem levar de 4 il. para cima dá- 
se-lhe por -cada 459 grammas... 
5.º dita biscouto dito por 459 gram- 
DAS. cesso coros coro scr rasos 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
-se-lhe por cada 459 grammas.. 100 » 
“Tambem tem dous depositos na praça 
do Anjo, o primeiro com os-n.º* 51 c52Zo 


140 » 
120 » 


120 » 


| o segundo com os n.º* 69 e 70, 


(3084) 


BAGA PARA VINHO 
| | SUPERIOR 
ALENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoraveis. 
Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
zes n.º 44, (4356) 


 < —— — as = 


Ea 


Rua das Flores n.º 4% a 5Ã 


de Pariz pannos o casimiras proprias 
para inverno, tudo bem escolhido, por preços 
muito commodos. (4314) 


Ma fabrica do Domingos Francisco Car= 
neiro, rua da Boa Vista n.º 200, conti- 


E DE TADUAS SYNOPTICAS CURIOSAS, 
QUE FACILITAM EXTREMAMENTE O ESTUDO DA GEOGRAPHIA 
PHYSICA E POLITICA ; 
POR 


Manoel Francisco de Medeiros Botelho 


Quantidade do ozono 30 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) O 
O director, P. A. Dias. 


|núsa haver nobrezas pretas, mui lustrosas, 
de superior qualidado; glacés pretos o so- 
“das de côres para vestidos dosenhoras; vel. 
“ludos; tafetás; setios de todas as córes; 


MIGUEL CORREIA DE ABREU 


COM ARMAZEM DE MOVEIS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 
Terça-feira 11 de outubro às 9 horas da manhã 


Pressão nenpe- Vento | Ceu 
Lisboa ...... 764,5 19,3 |NNE.fra.| Lig. nu. 
PoRtO ME 4, dx 763,4 19,1 ISSE. fra| Lim 
Guarda......| 765,6 13,4 | N. fra |Nev. int, 
Campo Maior| 764,7 21,0 | N. reg. jAlg. nu, 
rr * [Temperatura maxima.,.... 256 
Lisboa ...... Temperatura minima....... 16,4 


Lisboa—chão, 
Porto—alguma vaga. 


Estado domar 


Camara dos corretores da praça de Lisboa 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 


e do curso dos cambios na semana finda em 8 de outubro de 1864 


Acções de bancos e companhias 


o RP emd 
“Numero das |Valornominal) Quantas | 
a . prefazem de atções pstio | 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES. atotalidade | cadauma já Desembolço 
WTI MBL 97 aLx docapital acção emittidas 
BANCOS ”, | js 
e Portugal (titulos de cinco acções). ne x. & 16:000 5003000 todas 5008000 
ymercial do Porto. ....... mec so asmenncal 10:000 2005000 6:887 2004000 
Mercantil Portuense... .....csecessess pesos 7:500 2008000 todas 2003000 
nião do Porto........ ES o CE OE 20:000. 1005000 todas 1005000 
Allinnça.. ... .. ce aco so... .. me... ... 40:000 1005000 todas 404000 
0 + COMPANHDAS | 3 tus. MA 
Das Lezirias do Tejo e Sado... ...essesesevas É 500 . 5005000 
De Seguros Bonança (titulos de 6 acções)...... i | 2008000 » - 608000 
De Seguros Fidelidade .......ucuuvs LARS o cid :54 1:000,5000 . 5000 
De Seguros Segurança do Porto ..... cesuessel: 1:000 1:0005000 " 505000 
De Seguros Garantia. ......cesesess O ddós co. 1:000 1:0005000 . 605000 
De Seguros Equidade. ........ ARE O 2:000 5005000 » 253000 
De Fiação e Teçidos Lisbonense. ............. 10:000 1008000 5:000 1004000 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas. ........ 4:000 1505000 |  1:998 508000 
De Lanificios de fortes TO ce cor cosncessos 2:000 1005000 1:468 1008000 
De Lanifícios do Campo Grande. .... cce. 2:000 505000 1:389 502000 
De Algodões de Xabregas.......ccceseeesess 5 2003000 todas 2008000 
De Lanificios de Arentella,........... É so cia 4:000 1005000 . 804000 
Lisbonense de Illuminaçãoa Gaz............. 16:000 505000 . 505000 
Portuense de Illuminação a-Gaz............. 8:000 505000 . 505000 
Idem Idem Beneficiarias.......cccsecerecers 4:000 505000 . E So. 
Conimbricense de Illuminação a Gaz.......... 4:000 255000 » 255000 
Dos Canaes de Azambuja. .....cceceeseess gi 1:600 1508000 n 1505000 
Luzitania de Navegação a Vapor... c...ccec 207 550 8000 todas 5505000 
Dos Vaporesido-LGjo. .. cite cs del screcesesa 3:000 508000 2:020 503000 
De Carruagens Omnibus.................... 600 1008000 400 1003000 
De Carruagens Lisbonenses........cccecssos 9:000 105000 todas 108000 
De Papel de Alemquer.........cccceerees 60 | 1:0003000 40 “1:0005000 
Perseverança.....ceccccoses UIT o Eds É» al 800 2008000 709 2005000 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes...... 70:000 908000 todas 905000 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento.... 60:000 905000 » -=5- 
Lishonensc de moinhos a vapor............. 600 2008000 300 2008000 


+—— 


— —— 


Papeis de credito publico 


ID "53"*""">>D"2"D2D— DDD J]D]]*][[— [2] &º=—— o =>" "DD 


FUNDOS PUBLICOS 


Inscripções de assentamento de 8 por cento (juro pago 
) 


até fim do 1.º semestre de 1864 
Inscripções com coupons (idem, idem) 


TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 


Titulos de divida publica (antigos). . ecra. 
Ditos AzUCs... coco coc cce rcocooõa 
Ditos das tres operações. . 
Papel-mocda....casesueess 


—— ee = 


rão. — O secretario, Jodo Eduardo da Silva. 


“ea... .... 
- 


| Praso 


— — = 


5268000 5285000 |1.º semestre de 1864 
2563000 2584000 |1.º semestre de 1864 
2563000 25858000 |.1º semestre de 1864 
1305000 1315000 |1.º semestre de 1864 
5635000 5678000 |Anno de 1863 
1455000 1465000 |Amnno de 1863 
3508000 3528000 |Anno de 1862 Ê 
905000 925000 |Até 30 de junho de E | 
453000 505000 |Até 30 de junho de 1864 
205000 -3- | Até 30 de junho de 1862 
945000 965000 |Anno de 1863 , 
643000 665000 |Anno de 1863 
1003000 -S-  |1.º semestre de 1864 
205000 225000 | Anno de 1863 
2205000 2225000 | Anno de 1863 
208000 228000 
515500 523000 |1.ºsemestre de 1864 
233000 243000 |2.º semestre de 1857 
et nda 
22400 -5- |1.º semestre de 1862 | 
-3- 455000 1.º semestre de 1854 
5605000 "5655000 |2.º semestre de 1868 | 
43000 48500 |Anno de 1855 | 
215000 | * 235000 |Anno de 1861 
93000 93500 |2.º semestre de 1868 
1:0003000 -g- | Anno de 1862 
2353000 2375000 |Anno de 1863 
-5- -3- |1,º semestre de 1864 
-B- -p- |2.º semestre de 1864 . 
2005000 2025000 |Anno de 1863 Í 


Curso dos cambios a 


Equivalencias. 


| a 890 d.v. |Por18000réis......... 53 3/ 
se 48 48 JP Londres: escccscsoo E E e i : à dd E 
o PA Parido vs o Jucss cócoro| LOU" TAI TAS | tres francos. | 528 
Hamburgo... ese. . .. 3 me. d. | E) 15000 réis ..... ... 48 
Amsterdam... .. = EO 38 m. d. |» 168000 » cocrenoo| 4214), 
Genovã..cevdo cos. 3 m. d. |» treslivrasnovas.,. 525 
ViCONAS » stereo suis. 3 m.d. |» umflorim.........]| — 
Trieste... .. ..e.ee eu. 3 m. d. » um florim “evo. 2-4 
eco dos 1 2 Napoles... ecc.) 3 md. |» treslyrasnovas...| 525 
2 4 Madrid..eccccccoool 8 dev. | » umpesofote...,. - 920 | 
. 10 13 Cadiz. .e.... ...... f 8 d. Ve. » . um peso forte ..... 900 
16 18 Portos é. «s coto cvIS do 8 d. V. ee. 0 00 une sas 7/8 


(Diario de de Lisboa n.º 229 de 11 de outubro de 1864.) 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 10 de outubro de 1864 — O syndico, 4. G. Lama- 


Approvadas pelo conselho geral de instrucção publi- 
ca para uso-das escholas (4163) 


NOÇÕES ELEMENTARES 


GEOGRAPHIA GERAL 


COORDENADAS SEGUNDO O REGULAMENTO 


DO 
CONSELHO GERAL DE INSTRUCÇÃO 
PUBLICA 


PARA OS ALUMNOS 
DO PRIMEIRO ANNO DOS LYCEUS 


POR 
Manoel I'rancisco de M:deiros Botelho 


da (4165) 
NOÇÕES ELEMENTARES 


CHRONOLOGIA 


ASTRONOMICA, CIVIL E HISTORICA 
ACCOMNMODADAS 
ÁQUELLES QUE SEGUEM O CURSO GERAL DOS 
» LYCEUS E AINDA AOS 
QUE CARECEM DE UMA INSTRUCÇÃO REGULAR 


POR 
- Manoel Francisco Medeiros Botelho 
(4165) 


s 
O pulpito hespanhol 

Co este titulo está-se imprimindo uma collecção 

de sermões originnes e novos, publicados por 
uma sociedade de ecclesiasticos hespanhoes e verti- 
dos em portugues. Os dez primeiros já se acham pu- 
blicados e vend :m-se em Bellomonte, na livraria de 
Ignacio Correia, por 500 réis ou avulso por 100 réis 
cada um. (4296) 


Iistoria Politica dos Pontifices 
UBLICOU-SE a segunda parte da Historia Po- 
litica dos Pontifices, acompanhada das notas 
biographicas correspondentes. Acha-se à venda nas 


lojas dos snrs. Cruz Coutinho c Manoel de Oliveira 
Coutinho, aos Caldeireiros. Preço 200 réis 
(4321) 


“| Compendio de philosophia racional 


POR 
M. PINHEIRO DE ALMEIDA E AZEVEDO 
Professor do lyceu de Braga 


Approvado pelo Conselho Gerol de Instruc- 
ção Publica 


Noções elementares de metaphysi- 


ca é de philosophia moral 


PELO MESMO AUTHOR 


ENDEM-SE : no Porto, na livraria do snr, Cruz 
Coutinho; em I-isboa, na do snr. Lavado, e 
em Coimbra, na do snr. Mesquita, (4125) 


- ELUCIDARIO 


Viajante no Porto 
POR 
FRANCISCO FERREIRA BARBOSA 
CABA de sabir à luz esto interessante livro, 


muito util para os que visitam esta cidade, e 
geralmente recommendavel para todas a pessoas que 


desejarem instruir-se nas curiosidades da mesma ci- 


dade, 
Vende-se na livraria do snr. Jacintho A. P, da 

Silva, rua do Almada n.º 134 — Porto, 
Preço 600 réis. 


(4811) | 


Rua dec Santo Antonio n.º 89 
ONTINÚA a ter mobilias estofadas, gos- 


tos modernos, assim cemo tados os mo- | 


Louça de pó de pedra á 


veis precisos para mobilar uma casa. 
Recebeu ultimamente um lindo sorti- 
mento de transparentes para janellas, cor- 
tinas, tapetes, sbraçadeiras, galerias, bro- 
catellas para estofo, vidros de espelho de 
crystal o um completo sortimento de papel 
para forrar casas: preços rasoaveis. 
N. B. Tambem se alugam moveis. 
(4053) 


VENDE-SE ou aluga- 
se um piano de boas 
vozes e construcção. 

Na rua da Boa Vista 


n.º 125. 
(4405) 


Livros baratos . 
Nº rua do Almada n.º 139 ha para ven- 
der a livraria do fallecido doutor Lima 
Barreto; vendem-se todos ou separados. . 
Vendem-se tambem as bancas forradas 

de panno, estantes e mochos. (4381) 


Maravilha do seculo 
XIX | 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


ÃO já bem conhecidos os surprehendentes ou 
quasi milagrosos offeitos da nova medicina do 

dr. Radway, para y seja de novo annunciada, Es- 
gotou-se, porém, a 3.º edição do folheto explicativo : 
vimos annunciar a 4.º edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e quo com toda a confiança façam a applica- 


ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- | 


tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 
Prompto allivio. 
Pílulas reguladoras. 
Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo. À leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeirês symptomas morbidos. 
Agencias — Lisboa : rua de 8. Paulo n.º 74; 
Botica, largo de Belem; rua do Monte Olivete n.º 
77, 2.º andar; rua da Atalaia n.º 203, — Porto: 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio nº 145. 
— Coimbra: rua das Covas, snr. Oliveira. — Fun- 
chal: enr. José Maria de Vasconcellos. — Braga: 
rua do Souto n.º 17 A. — Villa Real: snr, Mesquita, 
ao cabo da Villa, — Chaves : rua Direita, botica do 


enr. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- |. 
ca do sur. José Silverio. — Bragança : botica do sor. | 


Henrique Mauricio. — Moncorvo — TERÃO pe RR 
Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva. 
em frente da rua da Pereira, etc. 


Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- |. 


dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20. 
(1294) 
À acao a casa n.º 920 63, na praça de 
Santa Thereza. EITA 


Trata-se na mesma ou com o sollicita- | 


dor Leonardo Joaquim da Araujo. 


Da VENDE-SE uma casa na rua For- 
nufe  WY mosa, de dous andares, com 
REU os n.º 183, 185 e 187. | 

Tracta-se na praça de Anjo n.ºº 61 a 64. 
(3112) 


É 


onteiro, | 


(3206) 


nobrezas de côres para oppas; selim azul, 
dobrado, para mantos de imagens, tudo 
por preços commodos. (4392) 


Ingleza 
MANUFACTURADA POR ARTISTAS POR- 
TUGUEZES E INGLEZES DA FABRICA 
DE SACAVEM 
Nº deposito estabelecido n'esta cidado 

por conta da fabrica encontra-se um 
grande sortido do dito genero e modelos . 
de bom gosto e modernos. Vende-se por 
atacado e a retalho. Os preços commodos. 
N. B. Grande numero de casas nobres 
de Lisbos e de fóra teem mandado fazer 
serviços completos com os seus brazões. Os 
brazões são pagos separadamente. 
“ Escriplorio 6 deposito, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar — Porto. (3946) 


Papel para forrar salas 


ENDE-SE, por preço barato, no estabelo- 
cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 
dro n.º Faro AS (3443) 


— VENDESE 


MA machina a vapor da força de quatro ca- 

vallos. | 

Uma caldeira para machina a vapor para 
a força do dez cavallos. 

Cm grande ato e de ferro batido. 

Uma grande porção de folhas de cobre de 
grandes dimensões. 

— Uma grande porção de tijolo novo e usa= 
do para chaminés. 

Vende-se igualmente uma machina do fa- 
zer telha, tijolos, canos de diversas grossuras 
etc. etc. tudo proprio para o consumo do ca- 
minho de ferro. 

Tracta-se com Custodio José da Silva Guis 
marães & C.*, rua do Almada n.º 55. 
| [4208] 


NA rua do Bomjardim n.º 345 
“vende-se uma victoria fran- 
ceza o um calecho novo, no gos . 
to inglez, muito bem construido c aceiado. 

| - (3961) 


- NOVO DEPOSITO 


CAMAS DE FERRO, FOGÕES, TX 


cs e 
PE tes ss = > a MS 


-—. -— que 


Rua da Picarla n.º 27 ce 29 

TALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
sortimento de moveis de ferro de vo= 

riados feitios e preços muito commodos. 

'- Toma conta de qualquer obra do seu 

officio e responde pela perfeição e solidez. 
“N.B. No mesmo deposito tambem ha 

colxoaria. | (109) 


— 


nheiro, summamente penhorados para com to- 
das as pessoas que se dignaram assistir ao offi- 
cio de sepultura de seu querid + e chorado fi- 
lho, irmão e cunhado Eduardo Nunes Tei- 
xeira, e não lhes sendo possivel agradecer pes- 
soalmente, véem por este meio apresentar 08 
protestos do seu profundo reconhecimento. 


(4359) 


guns 


banco Nacional Ultramarino , 

TRM conformidade com o que dispõe O pa- 

=) rographo 1.º do artigo 4.º dos estatutos 
do Boneco Necional Ultramarino, são convi- 
dados todos os snrs. accionistas do mesmo 
Banco a fazer a entrada de 20 por cento so- 
bre o nominal de suas acções — em Lisboa, 
na caixa do Banco e no Porto na caixa da 
agencis provisoria, no escriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, no espaço de 30 dies, 
a contar de 15 do corrente mez de setom- 
bro, Na occasião do pagamento será encon- 
trado o juro que tiver vencido o deposito 
de b por cento, eflectuado'no acto da subs- 
crivcão. Em altenção ás circumstancias ex- 
copetonaes do mercado monetario do paiz, 
é facultado aos snrs. accionistas realisarem o 
pocamento das referidas prestações em obri- 
gecões qu letras acceitas ao Banco a praso 
do 3 mezes, pagando o juro correspondente 
susto praso a razão de 6 por cento ao anno 
o modiante as condições que lhes serão pre- 
sentes. Aquelles, porém, dos snrs. accio- 
pistrs que desejarem pagsr desde logo mais 
alguma prestação por conta das suas acções, 
sor-lhes-ha abonado o juro de 4 por cento 
ao enno, pelo tempo que decorrer até que 
essas prestações sejam chamadas. 

Lisboa, t4 do setembro de 1864. 

O governador do Banco Nacional Ultra- 
marino, . 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(3915) 
q. LR 
Banco Naciónal Ultramarino 
DECLARAÇÃO 
70 numero 210 do «Commercio do Porto», 
“publicado no dia 15 do corrente, foram 
os accionistas do Banco Naciônal Ultrama- 
rino convidados pelo governador do mesmo 
Banco, o snr. Francisco de Oliveira Chamiço, 
a fazerem a entrada de 20 por cento Bobre 
o nominal de suas acções no espaço de 30 
dias, a contar de 15 do corrente mez de se- 
tembro. Ee aee 

A cominissão, nomeada em assemblea go- 
ral de 3 do corrente, responde, porém, nega- 
tivamente em nome dos subscriptores que pro- 
testaram contra as. alterações feitas no pro- 
gramma do dito Banco, julgando-se desde en- 
tão desligados de tal estabelecimento. 

A questão vai ser tractada na imprensa, 
onde os signatarios do alludido protesto espe- 
ram mostrar a razão e a justiça que lhes as- 
siste. Entretanto, entenderam que deviam fa- 
ger esta declaração para que o seu silencio não 
fosse mal interpretado. | 

Porto, 19) de setembro do 1864. 

Visconde de Castro Siva 

Lourenço da Silva Pereira Magalhães 
Antoniy da Silva Moreira 

Thomaz Alves (rurmardes 

José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior 
Antonio Ferreira Baltar. (3988) 


Boneco Nacional Ultra- 
marino 


Protesto dos subscriptores 
A Commuissão nomesda em assemblea ge- 
& ral de 3 do corrente previne os snês. 
subscriptures quo ainda não assignsram. O 
protesto. feito na reunião d'aquello dia, e 
o queiram assigmar, O podem fazer na rua 
du S. João n.º 116. - : 
Os snrs. subscriptores de Íóra do Porto 
podem mandar procureção para a assigna- 


e a 


turo do mesmo protesto. 
Porto, 27 do selembro do 1864. 
o (41) 
FALLENCIA 


DE FRANCISCO JOSE" EUGENIO 


GIÃO convidedos todos os snrs. credores a 
2 comparecerem no Tribunal do Commer- 
cio, velas 12 horas da manhã do dia 26 de 
umiubro proximo, dosignado pelo snr, juiz 
COL missarIo, para se proceder á verificação 


do creditos e mais diligencias legães, 
O sollicitador— C. F. P. Felgueiras, 
o (ALBB) 


FALLENCIA DE ANTONIO BRAGA | 
- ba HE O FEAT TA 
QÃO convidsdos tádos os sars. credores a 
compsrec: rem no ribunal do Commer- 
cio, pelas 11 horas da manhã do dia 26 de 
outubro: proximo, de: igos o pelo snr, juiz 
commissario, para se proceder á verifica- 
ção de creditos e mais diligencias legaes. 
O soilicitador — C. F. P, Felgueiras, - 


A (4124) 
ARREMATAÇÃO 
No dia 23 do corrente, às 11 horas da ma- 
nhã, tom de proceder-se à arrematação 
de uma morada de casas sita na Foz, rua 
do Velludo n.º 9 é 11. (4355) 


“Gremio dos negociantes de 


cereaes por mindo 
WA rua da Fonte Taurina n.º 10, acha-se 
patente esta lista. São por isso convida- 
dos os individuos que! compoem este gremio 
para no praso de cinco dias examinarem as 
suas respectivas collectas e reclamarem 0 que 
tiverem a bem de seus justos interesses. 
Porto, 11 de outubro de 1864. 
O presidente do gremio, 
Cardoso de Freitas Quimaries. 
[4862] 


Gremio da 3.º classe de vinhos en- 


garrafados 

A CHASE patente a repartição d'esto gre- 
mio, na praça dos Vuluntarios da Rainha 

n.º 45, do dia 10 em diante até 14, das 9 ho- 
ras da manhã á 1 da tarde. À 
Porto, 8 de setembro de 1864. 


— — —— 


Antonio 


(4389) 


1 . Wa. ES 4 ' 
Gremio dos capellistas, 5.º classe 
à CHA-SE patente na rua dos Clerigos n.º 
“& 1a 7a repartição da contribuição Indus- 
trisl desde odia Ita 15 do corrente. Quem 
quizer reclamar podel-o-ha fazer na mesma, 
Porto, 10 de outubro de 1864. 
(4957) | 


| muito commodos. | 


«490 


AO convidados os individuos que compoem 
este gremio para, no praso de 5 dias, exa- 
minar suas respectivas collectas e reclamarem 
o que tiverem a bem de seus justos interesses, 
na Feira de S. Bento n.º 29. 
Porto, 8 de outubro de 1864. 
O presidente do gremio, . 
- Manoel José Monteiro Guimarães. 
| » (4316) 


Gremio dos funileiros 


STÁ patente nos paços do concelho o 
lançamento do gremio dos funileiros 
para quem tiver de requerer. 

O presidente, 
Caetano de Lemos. 


(4368) 


pº espaço de 20 dias se acha aberto o 
cofre municipal de Gaya para a cobran- 
ça da contribuição directa de repartição 
lançada para sustentação dos expostos. As 
dividas que não forem pagas no dito praso 
serão relaxados ao contencioso administra- 
tivo, conforme n lei, (4349) 


FURTADO | 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


NA POVOA DO VARZIM 
(3145) 


M. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


305, rua de Santa Catharina, 305 


(20) 


PHOTHOGRAPHIA CENTRAL 
SANCHES 


RUA DO BOMJARDIM N.º 198 — PORTO 
IRAM -SE retratos todos os dias das 9 ho- 
ras da manhã ás 4 da tarde, por preços 

(2021) 


Collegio da Alegria 
E! vista da grande dificuldade no estu- 

º do de malhematicas elementares, actual- 
mente, não olhando eu a despezas em 
proveito dos alumnos, dividi a aula em duss 


classes, cada uma com o seu professor: . 
1.º Arithmetica e geometria plana — da 


meia hora ás 2. 


2.º Geometria, algebra, etc, etc, das 2 
horas ás 3emeia. | | 

D'este modo espero ter os meus alumnos 
muito habilitados para os respectivos exa- 
mes no fim do anno lectivo " 

À aula de introdueção é das 11 horas á 
meias. 
Ainda so recebem elumnos. 

O director, 
João de Souza Neves Martins e Castro. 


(4358) 


por da lingua franceza, compe- 


tentemente habilitado, promptifica-se a 
ensinal-a n um collegio d'esta cidade. * 
Quem pretender queira deixar o seu nome 
e morada, em carta fechada, com as iniciaes 
A. P. K, no escriptorio d'este jornal. 
(4254) 


Ajudante de pharmacia 


RECISA-SE de um na pharmacia de Fran- 
cisco Bernardo dos Santos, rua de Santo 


lidefonso n.º 61. (4375) 
pRECISA-SE de um rapaz para praticar 


n'um estabelecimento. 


À quem convier dirija-se 4 Ferraria n.º | 


136. (4294) 


PRESISA-Sa de um caixeiro para arma - 

zem de vinhos, que dê boas abonações. 
À quem convier dirija-se 4 rua do Cal- 

vario n.º 74. (4366) 


se Mo café da Patria preci- 


EF 
Ig 

P A 
E: sa-se de um marcador de 


bilhar. (4363) 


' Boas alviçaras 
Do SE a quem entregar na rua do Laran- 
jal n.º 162, uns brincos de ouro com pe- 


(4374) 


MADAME GUICHARD 


Cid d, MUDOU O SEU . 
ARMAZEM DE MODAS | 
PARA A 

D. PEDRO N.º 20 


dras de amatista. 


RUA DE 
| (4198) 


Mudança de residencia 


Augusta de Araujo e Castro, mo- 

dista de chapéus, previne as suas fre- 

guezos que mudou da rua do Calvario para 

a ruá da Senhora de Agosto n.º 20, junto 
ao lergo da Sé. (4342) 


ARLOS Coverley mudou o seu escripto- 
rio, da rua dos IÍnglezes, psra a traves- 

sa da Alfandega n.ºº 13, 156 17,1.º andar. 
| | (4224) 


QoaRES, Irmãos mudarem O seu escripto- 
rio para o largo do Correio (proximo 
sos Ferros Velhos) n.º 111. (4227) 


ANTONIO da Fonseca Sam- 


-paio mudou a sua residen- 


cia para a rua do Almada n.º 226. 
(4361) 


BDON Ribeiro do Figuei- 
x redo mudou a sua resi- 
dencia da rua de Santa Ca- 
tharina para a rua dos Mar- 
tyres da Liberdade (antiga rua da Sovella) 
n.º 139, e continúa a tirar retratos a oleo 
e a dar lições do desenho, de figura, orna- 
to e linsar em collugios e cesas particulares. 
(4259) 


[Mudança de residencia 


JE Antonio da Silva Mendonça, sollici- 

tador de numero da Relação, mudon pa- 

ra a rua de Santo Ildefonso n.º 240. | 
(4315) 


UEM pretender alugar uma ou duas salas 
' com mobilia ou sem ella, e comida, falle 
na rua Almada n.º 329. (4251) 


Attenção 


A LUGA-SE um escriptorio, com bons com- 

modos, na rua da Alfendega n.º 13,2.º 
endar: quem o pfeten lor dirija-se á mesma 
casa. 


(4230) | 


Café das tres nações 


STE novo café acha-se decentemente esta- 
belecido na rua da Ferraria de Baixo n.º 
e 59 
No mesmo café se vende bebidas espirituo- 
sas como vinho de S. Julião de Bordeaux, 
Run, cognack, FARDO, raspalhe, licores, 
e outras diversas bebidas, assim como salame 
o massas de Italia de superior qualidade. 
(4376) 


-— ATTENÇÃO 
CAFÉ LUSITANIA 


OMAO DURÃO & C.º fazem sciente so pu- 
2W biico que abriram o seu estabelecimen- 
to de botequim,sito no Reguinho, com toda 
a qualidade do bebidas. Podem aos fregue- 
zes que continusm a irem que serão bem 
servidos. ai (4372) 


FANOEL José Pereira previne os seus ami- 
gos e freguezes de quo mudou o seu 
estabelecimento typographico da rua de D. 
Pedro para a rua do Santa Thêreza n.ºº 4 e 
6, ao cimo da rua da Fabrica do Tebaco, 
aondo espera a coadjuvação ds mesmos. 


(4211) 


Hotel Estrella do Norte 


| De antigo hotel mudou do largo da Bata- 
lha para à rua de Entre Paredes n.º 51 
a 63, onde se acha montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos snra. 
viajantes todas as commodidades possiveis. 


(2896) 


Manoel da Nativida- 
de e Castro mudou seu 
escriptorio e residen- 
cia para a rua de 8, Mi- 
gueln.º 19 e 17. jr 

(4180) 


F. J. de Almeida 
MARCENEIRO 


Mo! para a rua do Calyario n.º 43. 
(4324) 


AOS VISITANTES DE LONDRES 
— €G SALLES 


ECEBE hospedes em casa particular com 
todas as commodidades, 

13, Grlasshouse Street, Regent Street. 
Londres. (1429) 


ap 
E as R BCOMMENDA-SE Ros por 
EN. tuenses a casa do snr. 
Souza, em Lisboa, rua do Arco da Bandeira 
n.º 128, 2.º andar, que recebe hospedes 
particularmente a SOU réis diarios, augmen- 


tando-se, porém, este preço segundo as com- 
modidades que exigirero, (2695) 


Pipas avinhadas para 
alugar 


Caes da Ribeira n.º 30 
(207) 
ALUGA-SE a propriedade de va- 
Viste sas nobre, com lindas vistas 
para a serra do Pillar e rio Douro, 
sita na rua de Traz da Sé n.ºº 37 e 39, 
Para se tractar na rua de Bellomonte n.º 


99, 1.º andar. (2680) 


Aluga-se 
M a rua das Olivoiras n.º 14 e 16, pro. 
ximo é praça do Carlos Albarto, uma 
espaçosa loja, propria para qualquer esta- 
belecimento ou deposito, Tracta-se no por- 


tal junto n.º 48. (4096) 
À LUGAM-SE dous armazens na entrada da 


rua do Heroismo, que podem levar para 
cima de 300 pipas: quem os pretender póde 
dirigir se á rua de Sacaes n.º 2, 


(4260) 


qr quizer alugar um bom armazem, 
prprio para cereaes, fallona rua des, 
João n.º 62. (4309) 


ATTENÇÃO 


Nº praça de D. Pedro n.º 134 e 133 alu- 
ga se um andar do casas, que tem to- 
dos os commodos pará uma familia ou mes- 
mo para qualquer estabelecimento do mo- 
das. Quem o pretender dirija-se à mesma 
casa. (3975) 


“Casa para alugar 
(om commados para grando familia, quin- 
tal e boa agua, na rua da Piedade n.º 
184. k 
— Tracta-so na mesma rua n.º 160, com 


Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
a toda hora. (3204) 


Aluga-se ou vende-se 
NA rua da Boa Vista, ao chegar á de Santa 
Izabel, uma casa acabada de novo pin- 
tada de verdo, com quintal e pomar, e boa 
agua nascida em rocha e bica nas cozinhas. 
Esta casa está devidida para morar duas fa- 
milias. (3914) 


Cerzidor 


O sor. Casademunt, estabelecido em Lisboa, 

acaba de chegar a esta cidade, aonde já 
é conhecido, e offerece o seu prestimo durante 
a sua curta permanencia, para ensinar a cerzir 
em toda a classe de tecidos. 

Às pessoas que se quizerom utilisar 
podem dirigir-se á rua de Santo Antonio n.º 
201 e 203 — tabrica de luvas. (4348) 


- Vende-se um piano novo de bom 
author. Póde ver-se na rua do Bom- 
jardim n.º 441, das H horas da ma- 
nhã até às à da tarde, (4174) 


A TPRASPASSA-SE um dos mais 

antigos estabelecimentos 

do ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 

numerosa e bva freguozia, o quo éa prin- 

cipal vantagem para quem quizer tomar con- 

ta d'elle. 

Na rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 

esta cidsde, se indica quem trespassa, - 


(3003) 


| dos Inglezes n.º 36, 


= 


CAMI 


NHOS 


DE FERRO PORTUGUEZES 
"EMPREZA CONSTRUCTORA 


ESTA empreza determinou estabelecer bilhetes directos de ida e volta a preços reduzidos, 


valiosos 
em Lisboa. 


por quatro dias, em consequencia da exposição de agricultura que terá lugar 


Desde o dia 27 de setembro a 22 de outubro se acharão á venda estes bilhetes nas os- 
tações e pelos preços que o seguinte quadro comprehende : 


1.º cLasse |22 cLasse | 3.º CLASSE 


1.º cragse |2.º cLAssE | 3.º CLASSE 


Santarem,,.s..... 28000 13500 15100 |Barquinba. 35000 28300 15600 
T. Novas. .ceacs 25700 | « 25100 15500 |Abrantes. . 88600 | - 25800 25000 
Payalvo ..ceva 35700 23500 15800 |Crato .:... 58300 48100 25900 
Pombal...... 45500 35500 28500 | Portalegre. 29100 48500 35200 
Coimbra Dus d ado sb 53900 43500 33200 |Elvas..... 8100 53600 33900 
ATOS Menos as 75300 55700 48100 | Badajoz... 73600 53900 45200 
Villa Nova de (Gaya 98000 75000 53000 


Os 


quatro dias por que estes bilhetes são valiosos se contarão desde o combóyo 


n.º 3 dos sabbados até ao comboyo n.º 4 das terças-feiras comprehendidas nas datas do 27 


do setembro a 25 de outubro. 


Estes bilhetes não teem valor algum senão entro as indicadas estações e a de Lisboa 


e vice-versa. Serão admittidos em todos os 


que se acham comprehondidos nos 4 dias concedidos para aida e volta. 


RUA DAS FLORES [ZE 
Nº 4 E 3 (Ses 


LOTER 


.— “ORE pão 
aaa a Pra = 


A DE 


trens ordinarios com escala pelas mesmas, e 


(4197) 


JUNTO À IGREJA DA 
MISERICORDIA 


ISBOA 


PREMIO GRANDE 6:92098000 RÉIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Ajhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


À á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 58000, meios ditos 
a 28500, quartos a 18250, oitavos a 650 o cautellas de 500 e 250 réis da presente 
loteria, cuja extracção dsyve ter lugar no dia 20 do outubro do corronte anno de 1864. 


(4345) 


RAIZES DE FLORES 


RALZES de rainunclos, jacintos, anemolas, tulipas e tulipões ; todas estás qualidades 


dobradas e de diferentes cores, novas, legitimas de Hollanda, bem como genebra 
que o annunciante garante, 


legitima de Hollanda, de superior qualidade, 
Vende-se na antiga e acreditada loja 
de S. João n.º 111 — Porto. 


e sementes de Manoel Joaquim Pinto, na rua 
(4286) 


CASA DE CONFIANÇA 


PREÇO FIXO ? 
E 


RELOJOARIA DO PRO 


POR MAIOR E MENOR 
RELOJOBIRO 


PRAÇA DE D. PEDRO — 127 
DEPOSITO — CORUNA, ESPANHA 


DE 


JEREMIE GIROD 


PORTO 


A 


GRESSO — (Garantida) 


FABRICA NA SUISSA E PARIZ 
FABRICANTE 


LARGO DE S. DOMINGOS — 45 
DEPOSITO — LISBOA 


RECEBEU ultimamente da Suissa e Londres um variado ce grande sortimento de relo- 
girs de algibeira, de ouro e prata, assim como de Pariz relogios de cima de meza, 


de composição o de bronze e Marbol; 


candelabros, etc. 


Recebeu igeslmente b»m sortimento de relogios para paredes a reguladores pro- 
prios para ollicinas, etc; relogios pára torres. 


O sorilmento compõe- 


AFFIANÇADOS POR 


N. B. Em cisco annos que está estab lecido n'esta cidade, o annunciante obteve! 


mais de 30:000 freguezes pelo su esforço 


se de seis mil reloglos 
UM E DOUS ANNOS - 


de Lrsbalho, de tor boa fazenda e bons ofli- 


ciacs da Suissa, quo lhe ajudaram muito para dar bom resúltado ao andamento da sua 


relojoaria. 


Gremio dos negociantes especula- 


dores de 2.º classe 
RN TADO os individuos que compoem este 


gremio jpara no praso de 5 dias oxamina-' qn quanto cells alli declaram é falso. A | 


rom suas respectivas collectas da contribuição 
industrial e reclamarem o que tiverem a bem 
de seus justos interesses na rua dos Clerigos 
n.º 49 e 51. 
Porto, 13 de outubro de 1864. 
O presidente, 
Antonio José da Silva Braga. 
(4398) 


Gremio dos agentes commerciaes 


o” VIDO os interessados para examinarem 


(3972) 


VENDO o ennuncio publicado n'este jor- 
| nal n.º 226, do 4 d'esto mez, por Joa- 


"quim Tavares Gomes e cutros, d'esta cidade, 


tenho a responder-lhe, não psra dar satis- 
fação a esses annunciantes, mas 20 publico, 


. , . 
verdado é qu: a oscriptura e contracto a 


que se alludo n'esso annuncio foi concluido 
rouito a aprazimento dos mesmos annun- 
ciant s, escripto no sentido que delle cons- 
tac redigido pelo iatelligente tabelião, pos- 


o 4 
"Xarope de musgo islandico € 
- Jujubas 

puma epochafemique'o charlatanismo, explo- 

-rando em seu proveito a credulidade publi- 
ca, exhibe medicamentos fde composição desconhe- 
cida e de virtude duvidosa, já não é pequeno me- 
recimento annunciar um remedio, que, para recom- 
mendar-se,'não, precisa çesconder-sczsob,o manto'do 
mysterio. - 

E n'este caso está o exarope de musgo islan- 
dico e jujubas», que, com tanto, successo, principia 
a usar-se na tosse, bronchites, defluxo, escarros de 
sangue, irritações (nervosas co outras]'molestias: de 

eito. 

E' sabidoJíque jojmusgo,islandico'possue"em'gu- 
bido grau propezedádes nutrientes e adoçantes, e que 
as jujubas, além de serem um fructo de sabor agra- 
davel, são; defha muito preconisadas por suas qua- 
lidades expecturantes. Assim é facil de ver quanta 
vantagem podem tirar do uso de um tal médicamen- 
to as pessoas de compleição debil ou deteriorada, 

Deposito geral no Porto, na drogaria de João 
Rodrigues de Sequeira, rua da Bainharia, á esquina 
da Ponte Nova, n.º 63 e 65. 

(4287) 


Preço de cada frasto 600 réis. 
hos amantes das pimentas comarim 
VENDEN-SE em conta em meias garrafas 


de conserva em vinagre. 


E Largo de S. Domingos n.º5l, (4069) 


NOS ARTS 


—-— —--— o S 


Dublin & Glasgow 


Po O vapor inglez— 
o» ALEXANDRE, — ca- 
pitão R. Carnegie,espe- 
ra-se aqui para sahi 

até ao dia 20 do cor- 
nene >. Tente.” 

Para carga e passageiros, para os quacs tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1.º 
andar. (4225) 


REPE, O vapor inglez — 
dra BRAGA ZA, — capi- 
tão « + », sahido de 
Liverpool em 29 do mes 
Pp. p, sabirá para alli 
segunda-feira 10 do 


Liverpool 


corrente. . dede 

Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gnr. Carlos Ceverloy, 
travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (4168) 


Londres 
- Acescuna ingleza — LAURA AN- 


: EN NA — capitão E. J. Warne, sahe com 
Tas brevidade por ter as maior parte dacar- 


| e ga prompt. | (3549) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfândega n.º 13, ou na praça. 


y Bristol 
FRETE PARA VINHOS 30 SCBILLINGS 
O navio da carroira — QUEEN OF 
à» THE TAFF. 

Ea o À escuna ingleza — QUEEN OP 
Do THE TAFF — deve cstar pars 08 Car- 
regamentos do outono, (2096) 

Quem n'eilos quizer carrogar dirija-se 
a A. Edlllcer & €.º, rua dos Inglezes 0.º 


13. a o 
AVISO 


A galera — SAUDADE — acha- 

GE ST, se prompta a seguir viagem para o Rio 
e ira de Janeiro, 

RGE EST gi Roga-se aos enrs. pneengeiros o 
favor de virem realisar as suus passagens ao escri- 
ptorio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da 
Carvalhosa n.º 19, (3169) 


"AVISO ? 


dl 7 
RIO DE JANEIRO 


Acha-se prompta a seguir vingem 

à» para o Rio de Janeiro a nova barca 
» — AMELIA. 

ss Rega-se por isso aos snrs passa- 

geiros justos, O aos mais que queiram aproveitar os 

bons cormmodos que a dita barca ainda tem dispo- 

niveis, venham realisar suas passagens ao cecripto- 


rio do caixa Manoel Gualber.o Soares, rua de Bel- 
lomonte n.º 77. (2652) 


Acba-se prompta a seguir viagem 
mim. para o Rio Grande do Sul a nova bar- 
ras» ca —- ARMINDA 

4 Roga-se aos enrs. passageiros ve- 


son muito capaz e honrada, que decerto o ! nham realisar suas passagens até ao dia 20 do 


» | não redigivia como está concebido, se assim 


corrente ao escriptorio do caixa José Carlos Ferreira 
81 


o não quizessem as partes. É taato o qui- | Setres, praça do Santa Thereza n.º 50. 


zoram, que depois de escripto foi lido aos 
annunciantes e mais interessados, que to- 
dos o approveram e assignaram sem a mo- 


a lista das respectivas collectos no cs-|or hesitação. Isto bem mostra a faisidado 


criptorio de cas1 n.º 45, na rua dos Ingle- 
Zzes, e para reclamerem o que tiverem a bem 
de seus justos interesses, em conformidade 
das instrucções regulamentares da contri- 
buição industrial de 25 de setembro de 1860. 
O presidente do gremio, 
Lourenço B. C. Costa. 
(4403) 
tremio dos latoeiros com estabele- 
cimento 
AR DELA-ÕE patente nos paços do concelho, 
por espaço de 5 dias, a contar do dia 12, 
'a lista da repartição d'este gremio. 
Porto, 12 de outubro de 1864. 
O presidente, 


Joaquim Pereira Cardoso. 
(4400) 


Antonio José de Barros Leite 
NSSORiana e prop'irtario nesta cidade 
e fóra d'ella, faz por este modo publico 
que não tem letras fóra a que deva pa- 
gamento, pois que tem pago todasasletras 
por elle aceites, assim como tambem pa- 
gou n'esta praça todas as I-tras que giravam 
debaixo da responsabilidade de José Luiz 
Marreiros, de quem o mesmo ficou herdeiro 
por força de inventario a que por morte 
do mesmo se procedeu. 
Porto, 1 de outubro de 1864. 
o (4397) 


DU! individuo com conhecimentos praticos 
de agricultura, escripturação e contabili- 
dade, deseja empregar-se. Quem precisar do 
seu prestimo dirija-se a Coimbra a João Seabra 


Cabral. (4404) 


Ag quizer arrendar um bom escripto- 
rio na rua do Almada n.º 284 falle na 
casa do mesmo numero. 
Não é permiltido fumegar, 
(4402) 


VENDE, SE um titulo de 14 acções do 
Banco União da nova, emissão pela im- 
portancia da entrada já feita de 1224500 réis 
por acção; quem o pertender, póde “dirijir-se 
á rua das Taipas n.º 129 1º andar ou na rua 
(4388) 


dos annunciantes, que nos tribunaes bão-de 


ser desmascarados, e se ha-de patentear a | 107. 


sua fraude o má [é em arguir de inexacto 


um contracto que elles mesmos provocaram | 


a muito explicita o espontaneamente con- 
firmaram, sendo esta a unica e ultima vez 
que respondo a lã» dolosas declarações. 
Porto, 12 de outubro de 1864. 
Custodio José Pereira Braga.' 


| (4398) 


CARLOS ARRIGOTTI 
(Natural de Rtalla) 


NA 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 277 


PORTO 


ONCERTA o afina pianos, pianos de ma- 
nivella, e põe peças de musica nos di- 
tos; concerta e afina orgãos de igreja, faz 
cylindros com prças modernas para reale- 
Jos, concerta csixas de musica, harpas e 
outras maquinas de musica. 
Tambem tem um bom sortimento de 
cordas v bordões inglezes para pianos. 


Promptifica-se a concertar qualquer dos |- 


instrumantos acima mencionados em casa 
dos seus proprios denos, tanto na cidade, 
como nes provincias, não exigindo paga- 


mento em quanto o seu trabalho não fôr Dri 


examinado. 
Juntamente se encarrega de compras 6 
vendas de pianos. 
Tudo por preços cormodos, 


(4399) 
EM a rua da Liberdade n.º 
14 vende-se um altar para 


capella particular e uma cadeirinha, tudo 
em muito bom estado. (3982) 


ER ts usados Es o RD RD cgi 
À Leroy Waigel, horticultor francez, 

participa a seus amigos c freguezes, que 
no proximo mez de dezembro virá a esta ci- 
dado com o seu sortimento de fructeiras e flo - 


res, e entretanto que não chega, se qualquer | modos bom 


pessoa desejar obter já rainunculos, tulipas 
jacinthos e anemonas, póde entender-se com 
o sor, À, R. Forreira Vianna, rua do Almada 
n.º 90, que se acha munido do respectivo ca- 
talago e desde já garanto a seus freguezes- 
todas as qualidades que vender. 


(4370) | 


Rio Grande do Sul 


O patacho — MARCIAL —sahirá 


com muita brovidade:para carga e pas- 
Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 

(4028) 
A barca — SILENCIO — a sabir 
Ee com brevidade: para carga e passagol- 
e- 

» gria, 97, ou com Gomes Lima & C.* 

Cima do Muro. | a (3542) 
A barca — IRIS, — capitão Ma- 

a. ciel 


esgeiros tracta-so com Antonio Luiz 
Rio de Janeiro 
ros tracta-se com o caixa, rna da 
Rio Grande do Sul 


Recebo carga o passageiros 
ENE Tracta-se com Antonio Pires do 
Rio Junior, na rua de Bellomonto n.º 15, ou com 


oca pitão. (3899) 
Bahia 


A nova o veleira barca — MA- 

EWw RIA & AMELIA — & sabir com muita 

pai brevidade. Quem na mesma quizer car- 

des regar ou ir de passagem, para o que 

tem excellentes commmodos, dirija-se a Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 


(3448) 
- Maranhão 


- Ra A barca — BRILHANTE — capi- 
pai tão Joaquim Soares Estanislau, sahe 
ap brevemente, 

Recebe carga e conduz passageiros 


o que, tracta-se com Manoel José Monteiro 
(4106) 


raga, rua das Oliveiras n.º 46. 


Pernambuco 
A barca — 3. MANOEL 2º — ca- 
» pitão Pedro José da Roza, sabe breve = 
” mento. 
? Recebo carga e conduz passageiros, 
ara o que, tracta-so com Manoel José Monteiro 
raga, ru» das Oliveiras n º 46. (4107) 


Pará 


à A barca— NOVA CINTRA — 
Ad vê. gahe com muita brevidado. 
po Recebo carga e conduz passagei- 
ros, para os quaes tem excellentes com- 
tractamento. 
Tracta-se com o caixa José Corrêa de Sá, praça 
(4850) 


? | de Carlos Alberto n.º 54 e 55. 


Responsavel H, S. Carqueja 
PY DO COMMERCO PO PORTO 
Hua da Esrrgria de Baixo n.º 10€ 


